
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

  Ata nº. 029/2013 2 

Aos vinte um dias do mês de agosto de dois mil e treze, às quatorze horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 4 

Adolescente do Município de Porto Alegre, sito Travessa Francisco Leonardo Truda, nº 5 

40, 14º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Presidente André Luiz da 6 

Silva Seixas, e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 7 

CIVIL/ATENDIMENTO DIRETO: Raquel Cristina da Silva Souza – Creche Comunitária 8 

Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão; André Luiz da Silva Seixas – Associação dos 9 

Moradores da Vila Mato Grosso;  Adroaldo Venturini Barboza – Associação de 10 

Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA: Fabrízia S. Demo – Casa 11 

do Menino Jesus de Praga; Carolina Aguirre – Centro de Atendimento Integrado do 12 

Morro da Cruz – CAIMC; Dalva Franco – Instituto Pobres Servos da Divina 13 

Providência – IPSDP, e Camila Spies – Instituto Leonardo Murialdo – ILEM. 14 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO INDIRETO: Úrsula – 15 

Associação Cristã de Moços – ACM; Alcema Oliveira Moreira – Associação das 16 

Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS; Rosana Fernandes Nunes 17 

– Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE; Lea Boss Duarte e 18 

Marcelo Vaz – Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS; Kamara Fernandes 19 

Ramos – Fundação O Pão dos Pobres de Santo Antônio; Jorge Roberto do Santos – 20 

Rede de Integração e Cidadania – RINACI; e Mara Verlaine Oliveira do Canto – União 21 

das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA. CONSELHEIROS DO 22 

GOVERNO: Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Coordenação 23 

Política e Governança Local – SMGL; Márcia Regina Germany Dornelles e Gislaine 24 

Marques Leães - Secretaria Municipal da Educação – SMED; Otília Maria Henz Abreu – 25 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; Fábio Souza – Secretaria Municipal de 26 

Direitos Humanos – SMDH; Lisandra Xavier – Secretaria Municipal da Saúde – SMS; 27 

e Jossana Cecchi Bernardi – Secretaria Municipal de Produção, Indústria e Comércio 28 

– SMIC. DEMAIS PRESENTES: Carlos Alberto Luz - Gerente Administrativo do 29 

CMDCA/FUNCRIANÇA; Pedro Sérgio – Presidente do Fórum de Entidades; Sra. Leoni 30 

– Vice-Presidente do Fórum de Entidades; Elaine Timenn Dresh – Tesoureira do 31 

Fórum de Entidades; Sérgio Cupini – Comunicação do Fórum de Entidades. PAUTA: 32 

1 – Leitura da Planilha da Plenária Anterior e Solicitação de Complementação de 33 

Ata; 2 – Debates e Deliberações: Comissões, Finanças, Políticas e Reordenamento; 34 

3 – Informes. Após assinatura da lista de presenças o Senhor Presidente deu início aos 35 

trabalhos (Quorum às 14h12min). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 36 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Boa tarde a todos. Nós 37 

temos hoje como pauta a Coordenação do Fórum, para uns 15 minutos, porque a gente 38 

estava com toda a tarde para a Resolução nº 55. Então, desde a semana passada eu 39 

tinha confirmado com o Pedro que nós abriríamos um espaço para o Fórum de Entidades 40 

hoje, mas de forma que a gente não possa atrapalhar a pauta da Resolução nº 55. Então, 41 

deliberamos na Executiva 15 minutos, o que o Fórum de Entidades precisar. Vamos para 42 

a síntese da Ata número 028/2013. 1 – Leitura da Planilha da Plenária Anterior e 43 

Solicitação de Complementação de Ata. Conselheiros que aprovam a síntese da ata 44 

levantem a mão. Obrigado! Quem não concorda? Abstenções? Duas abstenções. 45 

APROVADA a síntese. Pedro, Cupini, Leoni, Elaine, é com vocês.  SR. PEDRO SÉRGIO 46 

– Fórum de Entidades: Boa tarde a vocês. Eu gostaria de perguntar quantos temos da 47 

sociedade civil aqui. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 48 



 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Onze neste momento. SR. 49 

PEDRO SÉRGIO – Fórum de Entidades: São 14, não é. Eu gostaria de fazer um 50 

desabafo antes de entrarmos na pauta. O pessoal sabe, vamos reforçar mais com a 51 

sociedade civil. Caráter do Fórum de Entidades: “Consultivo municipal dos direitos da 52 

criança e adolescente e leitor da sociedade civil para o Conselho Municipal dos Direitos 53 

da Criança e do Adolescente, para coordenação do próprio Fórum e diretoria da 54 

ASAFON, articulador e organizador da sociedade civil. Finalidade: lutar pela efetivação 55 

dos direitos da criança e do adolescente, articulando e organizando as instituições da 56 

sociedade civil, unindo esforços em objetivo comum, praticando a participação da 57 

sociedade civil do CMDCA, com seu papel de formulador de políticas e cotrole social. 58 

Natureza do Fórum: fórum da sociedade civil, formado por instituições de atendimento 59 

direto à criança e adolescente, em defesa do cidadão”. É só para uma reflexão e um 60 

desabafo sobre a última plenária, de 06 de agosto, que houve muitas reclamações, de 61 

várias entidades. O CMDCA estava lá com seus membros da sociedade civil, também se 62 

posicionaram, não souberam responder o que as entidades declamaram, inclusive, o 63 

vice-presidente saiu antes da fala do CMDCA. Então, o pessoal ficou “não posso falar”, 64 

ficou a “batata” para nós do Fórum resolver. O que acontece? A plenária diz que estamos 65 

desarticulados em função dessa parceria, que não está tendo, do meu ponto de vista e 66 

da Coordenação. Cada um fez a sua reflexão pessoal e cada um colocou a sua posição. 67 

Temos sim problemas no Fórum, mas nós tentamos resolver e precisamos da parceria. É 68 

por isso que eu trouxe esse panfletinho, para cada um saber dos seus objetivos. Na 69 

realidade, os 14 da sociedade civil que estão aqui dentro do CMDCA, foram escolhidos 70 

pela plenária e eu contra que não entendo está tendo o seu retorno, o papel escolhido lá 71 

dentro para o CMDCA. Isso é o meu ponto de vista e creio que da Coordenação também. 72 

Em cima disso, resolvemos, então, fazer a coisa acontecer. Já se passaram 08 plenárias 73 

com esta nova direção e algumas coisas avançaram, outras não. Então, resolvemos, 74 

realmente, faze rum esforço maior para fazer essa parceria, com o objetivo maior, que é 75 

a criança e o adolescente. O que a gente acha que está faltando, não estamos nos 76 

ajustando, por isso pedimos esta reunião. Estamos convocando o CMDCA, parecer da 77 

sociedade civil, para que estejam nas reuniões, porque tínhamos agendado toda última 78 

terça-feira, antes da plenária, mas aconteceu somente uma até hoje, já se passaram 79 

umas quatro, que dos 14 somente 05 foram. Então, estamos aqui para reiterar a posição, 80 

que o pessoal da sociedade civil vá. Partindo desse princípio, houve muitas reclamações 81 

das entidades que não foram contempladas no edital, as que ficaram de fora. Enfim, 82 

como não estávamos tendo esse diálogo, ficamos à mercê na última reunião, por isso 83 

criou todo esse impasse. Nós viemos para retomar, para trabalharmos no nosso objetivo. 84 

Partindo desse princípio, a gente começa com a pergunta, Presidente: nós tiramos do site 85 

do CMDCA entidades aptas à assinatura do termo. Pelo o que vimos aqui, são 44. Uma 86 

listagem que foi enviada para nós mandarmos para as entidades, tem 50 entidades. 87 

Dessas 50, 20 não estavam nessa lista que está no site, umas 10 que estavam no site 88 

não estão nesta lista. Então, o que foi definido na ultima plenária de vocês sobre o edital? 89 

Então, são essas as dúvidas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 90 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Só para deixar bem claro, 91 

pessoal, nós reservamos hoje 15 minutos, Pedro, por uma questão emergencial, porque 92 

estamos na reta final da Resolução nº 55. Então, de antemão, nós estamos frisando que 93 

na terça-feira que vem tem a reunião, que era para ser ordinária entre a Coordenação do 94 

Fórum e as entidades da sociedade civil aqui do Conselho, estamos reiterando a 95 

necessidade para que os companheiros estejam lá. Claro, a gente não pode obrigar, mas 96 

estamos reiterando o convite. Lembrando, terça-feira que vem, às 14 horas, no Fórum de 97 

Entidades, reunião entre a Coordenação e as 14 da sociedade civil. SRA. ELAINE 98 



 

BEATRIS DRESCH TIMMEN – Fórum de Entidades: Lembramos que o Fórum não está 99 

convidando, está convocando as 14 instituições eleitas. Vai ser notificada a instituição de 100 

não ter participado do chamamento. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 101 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tudo bem. Só para 102 

dizer assim, nós temos o caráter de realizar esta reunião em conjunto, mas o Fórum pode 103 

dar o caráter que quiser, se é convite, se é convocação. Isso, cada entidade vai poder 104 

atender, na medida dela. A gente não vai obrigar, a gente entende que é um convite, para 105 

a minha entidade é um convite e não convocação, até porque não existe uma 106 

obrigatoriedade. Peço que copareçam, mas cada entidade sabe a forma e o objetivo. Eu 107 

queria dizer o seguinte, abrimos o edital com R$ 1.700 milhões, que é o mesmo valor do 108 

ano passado, com uma diferença básica, ano passado tinha 50% do valor do edital para 109 

a mantenedora, 50% pelo público atendido e seus programas. Este ano mudou, este ano 110 

foi 70% pela mantenedora e 30% para o resto. Isso criou para todas as entidades, que 111 

cumpriram todo regramento, já arrancaram com um valor superior a R$ 2 mil, porque 112 

cada mantenedora recebeu quase R$ 5.100,00 ano passado, fora o atendimento, e este 113 

ano ganhou R$ 7.500,00, fora o atendimento. Então, as entidades, no grosso, parecer 114 

pequenas e médias, já saíram com um valor maior do que no ano passado. Nós no início 115 

de maio informamos ao Fórum que tinha um edital sendo aberto, colocamos em dois 116 

jornais de circulação e no DOPA. Bom, durante o período do edital, o prazo para entregar 117 

os relatórios de atividade e o plano de ação é 30 de abril. O prazo ficou no dia 20, no 118 

momento da abertura, mas nós prorrogamos o prazo para adequações de documentação 119 

para 07 de junho, porque vimos que muitas entidades não tinham a documentação 120 

completa aqui. Então, a gente prorrogou d e20 de maio para 07 de junho. Depois disso, 121 

quando encerrou a entrega dos projetos, foi feita a avaliação de todos os projetos e foi 122 

visto quem estava habilitado e quem não estava. Dentro do site, vocês devem ter visto, 123 

uma série de entidades ficaram fora, devido a atendimento incompatível com o programa 124 

inscrito, pendência no FUNCRIANÇA, não tem inscrição de programa (Educação Infantil, 125 

SASE, Aprendizagem...), programa não inscrito e não previsto no edital, não entregou o 126 

relatório de atividades e plano de trabalho de 2013, projeto não assinado pelo 127 

responsável, inadimplência com a FASC. Desses todos, receberam prazo para recurso e 128 

algumas apresentaram o recurso, e o CMDCA de novo avaliou os seus projetos, algumas 129 

conseguiram correção e outras não. Depois disso teve todo o trâmite dos valores. SR. 130 

PEDRO SÉRGIO – Fórum de Entidades: E essa listagem está no site? SR. ANDRÉ 131 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 132 

Presidente do CMDCA: Está no site, acabei de imprimir. SRA. CAROLINA AGUIRRE – 133 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Não está no site. SR. 134 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 135 

Presidente do CMDCA: Eu acabei de imprimir isso. Tem que ver com a gerência. Igual, 136 

todas as entidades que não foram habilitadas ou entregaram recurso e não foram 137 

habilitadas por algum desses motivos, depois disso teve todo o período e entrega do 138 

plano de aplicação, onde 20 entidades não entregaram no tempo hábil. Bom, nós fizemos 139 

uma discussão, no momento que passou o prazo, se dava para abrir um pouco mais de 140 

prazo, assim como nos relatórios e plano de ação, ou não. Foi deita uma votação, foram 141 

03 a favor de abertura de prazo, 02 abstenções e o restante contra. Então, o Conselho, 142 

na sua maioria, determinou que não fosse aberto um prazo a mais para entregar plano de 143 

aplicação, encerrou o assunto. Essas entidades ficaram de fora porque não cumpriram os 144 

prazos do edital para o plano de aplicação. Dessas que entregaram o plano de aplicação, 145 

13 entidades apresentaram problema, ou porque faltou negativa, ou porque tinha o 146 

protocolos só, mais 13 ficaram de fora. Depois disso, inclusive, teve uma votação, na 147 

mesma data, para que fosse visto se aceitaríamos ou não a questão do protocolo, porque 148 



 

tínhamos várias entidades dessa forma. Também, por maioria, foi deliberado que não 149 

fosse aceito o protocolo. Então, democraticamente, este Conselho deliberou que não 150 

poderiam ter prazo maior, que as outras 13 estariam de fora. Bom, teve discussão no 151 

Fórum de Entidades, discussão aqui no CMDCA, porque muitas entregam o recurso do 152 

recurso aqui, muitas ligaram para conselheiros, para secretários, para o Prefeito, para 153 

tentar reaver a decisão, mas este Conselho tinha uma decisão tomada. Infelizmente, 154 

essas entidades ficaram de fora. Na semana, com intensos debates, antes e depois da 155 

plenária, foram apresentadas por mim, porque o valor girou em torno, porque ficou no 156 

Fundo R$ 330 mil. Nós fizemos uma fala de que nós poderíamos estar usando, a SMED 157 

entra com uma sugestão, um projeto de repassar verbas para 17 creches de Educação 158 

Infantil que não possuem registro nós CME e que são de caráter emergencial; assim 159 

como pegou verbas outras vezes e colocou para 32. Então, eu apresentei para a plenária 160 

uma proposta um, que a gente poderia estar repassando valores, independente do total, 161 

para 20 entidades que não apresentaram o plano de aplicação. Proposta 02 seria 162 

apresentar para aquelas 33, que tiveram problema no plano de aplicação, ou problema 163 

com negativa. Proposta 03 seria contemplar as 33, 35, mais 17, que no meio do edital 164 

não apresentaram o plano de aplicação do ano anterior e o plano de ação do ano vigente. 165 

Na realidade virou 18, porque tinha uma a mais aqui. Então, isto foi a terceira proposta. E 166 

a quarta proposta é encaminhar a verba para possíveis adequações dessas 17 entidades. 167 

Bom, isso gerou um intenso debate aqui, consta na ata, se viu a princípio que as duas 168 

primeiras propostas, 20 ou 35, não existia a defesa e se tinha defesa dessa proposta de 169 

17 creches e a proposta das 52. Bom, então, ia ser feita uma votação para qual das duas, 170 

dentro deste conselho, repassaria os valores. Bom, tentando achar uma forma de 171 

consenso, nós propusemos que os valores que ficaram no FUNCRIANÇA, por não 172 

poderem ser usados do edital, nós estávamos propondo ter uma resolução própria para 173 

que fosse dividido entre aquelas 52. E uma segunda proposta paralela a essa, a gente 174 

adéquo ali R$ 170, R$ 200 mil, para essas 17 possíveis creches de educação infantil, 175 

entidades registradas, para poderem se adequar. Fizemos essa proposta alternativa para 176 

que se criasse um consenso e este conselho pudesse tentar deliberar. O consenso houve 177 

aqui, a única divisão que teve na hora de colocar é que a gente viu que nós pegaremos, 178 

aí a votação foi feita desta forma, dentro daquelas 52 se nós pegássemos os R$ 330 mil 179 

e dividíssemos por 52 e se alguma entidade por acaso não tivesse a sua documentação 180 

ainda arrumada, ter sido ratificada, ou não tivesse negativa por não conseguir tempo para 181 

fazer isso, o dinheiro seria dividido sempre pelo total das que fossem habilitadas. 182 

Proposta 02, nesse caso, fosse um valor fixo para as entidades. O conselho, por maioria, 183 

deliberou que fosse por valor fixo. Então, essas entidades que não apresentaram o plano 184 

de aplicação, que tiveram problemas nas suas negativas e que não apresentaram o 185 

relatório, poderão receber através de entrega direta do FUNCRIANÇA R$ 6 mil, 186 

apresentando um projeto que pode ser o mesmo que estava no edital, plano de aplicação 187 

de até R$ 6 mil e estar com a documentação do CMDCA em dia e todas as negativas. O 188 

prazo que se tem é dia 06 de setembro. Dia 23 nós temos aqui às 14h00, mandamos e-189 

mail, eu acho que o Fórum também recebeu para reproduzir para essas entidades, para 190 

que elas possam vir e a gente estar explicando uma por uma das questões. SR. PEDRO 191 

SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: São 50 ou 52? SR. ANDRÉ LUIZ DA 192 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 193 

CMDCA: Essa listagem não são as entidades que estão completas, nós vamos 194 

apresentar, são as entidades que... SRA. CLÁUDIA LOPES – Assessoria Técnico do 195 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Essas são as que a gente mandou o e-mail. SR. ANDRÉ LUIZ 196 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 197 

do CMDCA: Que o CMDCA mandou? SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de 198 



 

Entidade: É. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 199 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então são essas entidades. SR. PEDRO 200 

SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: 50? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 201 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 202 

51 eu acho, não é? SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: Tem 50 203 

aqui. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 204 

Grosso e Presidente do CMDCA: Era para ter 51. Bom, mas aí compara para ver qual 205 

foi o número. VN: Posso dar um esclarecimento na questão do site? SR. ANDRÉ LUIZ 206 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 207 

do CMDCA: Deixa eu só terminar essa parte aqui. Bom, e aí teve a segunda votação, a 208 

gente repassou um valor para essas entidades de educação infantil que têm problemas 209 

graves com o CME e precisam se adequar, que foi o mesmo problema que aquelas 32 210 

que a SMED acabou fazendo direto com aquela verba da Câmara, que são lá do Fórum e 211 

que estão programando as estações. São as mesmas, é o mesmo tipo de problema. 212 

SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - 213 

CAIMC: É o mesmo problema, não são as mesmas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 214 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 215 

Não são as mesmas. Não, das 32 não. Tu estás falando coisa diferente. 32 creches com 216 

o dinheiro ligado à Câmara de Vereadores e que veio para a Prefeitura. É isso que tu 217 

estás falando, né? Não, essa é uma outra verba com o CME, não é com o edital 218 

comparando com as 17. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 219 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Não estou falando no edital. SR. ANDRÉ LUIZ 220 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 221 

do CMDCA: Tu estás comparando com qual? SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 222 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Essas 32 ou 33 instituições que a 223 

SMED fez um aporte no final do ano passado, passou aqui pelo CMDCA como 33 224 

instituições e aí virou 32 instituições. Dessas 32 instituições, dentro da listagem da SMED 225 

que ela mandou agora, dentro das 17 algumas se repetem. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 226 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 227 

Não se repetem. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 228 

Morro da Cruz - CAIMC: Se repetem. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 229 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, se 230 

tu puderes nos mostrar... Foi batido uma por uma das 32. SRA. GISLAINE MARQUES 231 

LEÃES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Não se repetem, de jeito 232 

nenhum. VN: O critério, pessoal, eu fiz o projeto junto com a minha colega da Educação 233 

Infantil e um dos critérios de seleção, nós temos 215 instituições hoje conveniadas, 131 234 

estão credenciadas ao Conselho Municipal de Educação, 87 não estão, algumas já vão 235 

começar a obra agora em setembro, 32 vão receber reformas nos espaços físicos, 236 

porque em um primeiro olhar elas foram consideradas inviáveis tecnicamente, do ponto 237 

de vista físico. Então, precisou-se fazer um corte de recursos nessas instituições, um dos 238 

critérios foi não estar nas 32 e não ter recurso de OP, não ter demanda do OP. SR. 239 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 240 

Presidente do CMDCA: E não ser creche nova da Prefeitura. SRA. GISLAINE 241 

MARQUES LEÃES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: 17 não estão nas 32 242 

da SMED que vão ser adequadas em função dos espaços físicos, com certeza não. SR. 243 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 244 

Presidente do CMDCA: Então, só para dizer, as creches que foram construídas nos 245 

últimos quatro anos pela Prefeitura, creche, terreno, tudo novo, não estão nessas aí. As 246 

32 não estão e as que têm dinheiro garantido pelo OP também não estão, sobraram 247 



 

essas 17. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: Essas 17, essas 248 

listagem está no site do CMDCA ou não? SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 249 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Não. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 250 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 251 

Não sei se a resolução já está, mas a resolução está assinada. SR. PEDRO SÉRGIO – 252 

Presidente do Fórum de Entidade: Tem como conseguir para a gente? SR. ANDRÉ 253 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 254 

Presidente do CMDCA: Podemos conseguir, já te damos aqui. Estão as duas resoluções 255 

aqui, já entregando para o Fórum. Então, a votação ficou ou a gente deixava um valor 256 

para que fosse para aquelas 17, se alguma não se habilitasse passava para outra, ou o 257 

valor fixo também. Então, o valor é fixo, pessoal, de R$ 11.774,70 para cada uma dessas 258 

17 entidades. Se alguma não se habilitar, o recurso não é usado. Então, foi essa forma 259 

que o CMDCA já deliberou na semana passada. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do 260 

Fórum de Entidade: Precisa do valor de R$ 11.774,70? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 261 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 262 

Para aquelas 17 creches em caráter emergencial. Já tem ali o edital, depois é só copiar. 263 

É que tem mantenedora que tinha mais de uma. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente 264 

Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: O que acontece? Todos os atos que foram 265 

saindo a gente ia publicando no jornal e remetia para o site. O que acabou acontecendo, 266 

por exemplo, com essas 33 inicias? Elas estavam em um momento como não habilitadas, 267 

daí quando elas foram habilitadas a gente tirou essa lista. Então, hoje, na realidade, só 268 

tem uma lista lá, que é a lista final. É essa aí, é o que a gente manteve. E aí tem o sim e 269 

o não. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: E nessa não estão as 270 

que estão marcadas... SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 271 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Vocês estão dizendo que tem divergência? SR. PEDRO 272 

SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: Isso. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH 273 

TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: Exatamente. A não ser que aqui saiu 274 

um nome, vamos dizer a mantenedora, mas aí a gente olha assim: “Associação 275 

Comunitária de Moradores de São Guilherme”; isso é a mantenedora. SR. CARLOS 276 

ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Ela está na lista lá 277 

e não está nessa aqui. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: 20 278 

não estão. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de 279 

Entidades: A maioria é associação. Então, são mantenedoras que estão na lista de 280 

vocês, mas que não estão entre as instituições que estavam, em um primeiro momento, 281 

aptas ou não para assinar o termo. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente 282 

Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Provavelmente essas 20 são aquelas 283 

entidades que foram indeferidas em projetos. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 284 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Essas são 285 

as entidades que não conseguiram continuar no edital, que não tinham relatório de 286 

atividades do ano anterior e o plano de ação desse ano, foram as que ficaram no meio do 287 

caminho, parte das entidades que ficaram no meio do caminho. SRA. ELAINE BEATRIS 288 

DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: Mas aí não estariam aqui? 289 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 290 

Grosso e Presidente do CMDCA: Foi problema financeiro. SRA. ELAINE BEATRIS 291 

DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: Essa lista não é a final? SR. 292 

CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Não, 293 

porque eles nem chegam à etapa período financeiro. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 294 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 295 

Essa é a final de quem estava habilitado. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – 296 



 

Tesoureira do Fórum de Entidades: Aqui, ó: “Aptas a assinar o termo”. SR. CARLOS 297 

ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Isso. É quem iria 298 

assinar o termo, é quem já tinha cumprido e só teve um problema para assinar o termo 299 

por causa de uma outra situação. Essa outra que está lá é uma que nem chegou nessa 300 

fase. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades:  301 

E essas que estão aqui e não estão aqui. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente 302 

Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Que estão com um “não” aí e não estão aí? 303 

SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: É. 304 

SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: 305 

Tem alguma aí? SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de 306 

Entidades: Tem. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 307 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Podemos ver. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 308 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós até 309 

poderíamos debater depois. Pode bater. Não tem problema, depois da plenária pode 310 

debater ali, porque a gente fez as duas conferências. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - 311 

Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: São oito que não estão aqui. SR. 312 

PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: A gente já leva também para a 313 

nossa reunião. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de 314 

Entidades: Qual foi a preocupação? Essas oito, portanto, não foram comunicadas que 315 

tinham direito. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 316 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós vamos comparar agora, vocês podem 317 

até se juntar com o Jader ali. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira 318 

do Fórum de Entidades: Se a reunião é sexta-feira, né? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 319 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 320 

A reunião é sexta-feira, é explicação, dizer como é que tem que ser, porque na realidade 321 

o processo é fácil. Tu apresentas o projeto, já apresenta um plano de aplicação de R$ 6 322 

mil e já apresenta todas as negativas até o dia 06 de setembro. SRA. ELAINE BEATRIS 323 

DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: Quando é que elas foram 324 

comunicadas, que elas têm que apresentar as negativas até o dia 06? SR. ANDRÉ LUIZ 325 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 326 

do CMDCA: Nós estamos chamando dia 23. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN 327 

– Tesoureira do Fórum de Entidades: Então, esse é o primeiro item que precisa 328 

urgente ser alterado, em função que, por exemplo, do trabalho, leva 15 dias para tirar. 329 

Então, se a instituição não tirou e não tirou e não tirou, agora ela vai tirar porque agora 330 

ela está sendo contemplada. Então, tem que ter no mínimo 20 dias. SR. CARLOS 331 

ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: A gente 332 

normalmente tira direto. SRA. ELAINE – Timenn Dresh – Tesoureira do Fórum de 333 

Entidades: Não! Trabalhista não! Tu tens que levar a declaração do representante legal. 334 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 335 

Grosso e Presidente do CMDCA: Elaine, só para a gente definir aqui, quando se fez 336 

toda essa discussão a gente partiu do pressuposto que essas entidades que não tinha 337 

relatório de atividades do plano de ação, elas acabaram perdendo o prazo. 338 

Consequentemente elas têm que estar, senão tem uma resolução que suspende o 339 

registro dela aqui. Então, elas já fizeram isso lá atrás. Mesmo tendo perdido o edital, elas 340 

já se adequaram aqui. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do 341 

Fórum de Entidades: A princípio, sim. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 342 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Bom, mas 343 

a gente está trabalhando para as entidades... Mas igual, Elaine, só para te deixar claro, 344 

as entidades que perderam o período de entrega do plano de aplicação, a grande maioria 345 



 

que tentou justificar fez: “Olha, eu perdi por tal motivo”. Bom, elas tentaram obter as 346 

negativas, elas se adequaram, elas já estavam com o processo em andamento. Então, 347 

aquela entidade que já estava com tudo em andamento, partiu do pressuposto que ela já 348 

está com as coisas em dia. Agora, o que acontece é parar todo o sistema: “Bom, agora 349 

eu não tinha uma negativa, eu vou correr atrás”. Bom, aí não tem prazo, por isso que a 350 

gente estabeleceu também para que se consigam essas entidades estar pegando o 351 

recurso o mais rápido possível, porque daqui a pouco a gente vai estar parando todo o 352 

sistema porque uma ou outra entidade ainda vai tentar fazer uma negociação. Bom, mas 353 

aí fica difícil, porque qual era a ligação das entidades, é que eras perderam prazo. SRA. 354 

ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: Sim. As 355 

que perderam o prazo disseram: “Perdemos o prazo”. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 356 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 357 

Então, eles estão com tudo ok. O que a gente fez também é: aquelas que tiveram 358 

problema de negativa dar mais esse período, porque se eles tentaram conseguir a 359 

negativa eles foram lá tentar renegociar, muitas vezes um determinado setor público não 360 

deu a sua negativa, ou a positivo-negativa, mas isso ficou andando. Agora, se alguma 361 

entidade tem que começar a partir de agora a refazer, tudo bem. SRA. ELAINE BEATRIS 362 

DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: A gente olhou os prazos e 363 

achou assim: por que a correria, se dá para dar um prazo maior para aquela que por 364 

ventura não tenha tirado? Mas se essa negativa trabalhista sai no site, resolvido o 365 

problema. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 366 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Todas saem no site. Só não sai no site quando a entidade está 367 

com alguma pendência, aí ela tem que tirar uma certidão que é positiva com efeito 368 

negativo, mas daí ela tem que ir lá. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 369 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Bom, então, só para 370 

deixar bem claro, a questão dessas entidades que acabaram perdendo os prazos, não é 371 

por edital, é por repasse direto, é a gente acelerar também porque elas estão prontas 372 

para receber. E aí se elas estavam questionando e reivindicando receber, nós estamos é 373 

dando oportunidade para que todas essas entidades, inclusive, porque tinha um grupo 374 

das que não entregaram o plano de aplicação, nós aumentamos esse grupo para, 375 

inclusive, os que não tiveram o relatório de atividades entregue. Por isso que o número é 376 

bem maior do que aquele inicial, de quem só estava reivindicando por algum motivo, justo 377 

ou não, perdeu o prazo. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do 378 

Fórum de Entidades: Porque aquelas já nem entraram. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 379 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 380 

Então, o grupo que teoricamente este conselho deliberou para ajudar, é justamente isso. 381 

Então, esta foi a decisão deste conselho. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum 382 

de Entidade: Então, vamos entrar para a cartilha. Podemos colocar da cartilha? SR. 383 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 384 

Presidente do CMDCA: Pedro, eu vou pedir o seguinte: eu sei que nós temos mais 385 

assunto, mas nós somos obrigados a falar das comissões e também a questão da 386 

Resolução nº55, senão a gente vai atrasar a nossa pauta. Eu queria de antemão já deixar 387 

acertado, eu estarei no Fórum terça que vem, pedir para os companheiros da sociedade 388 

civil fazerem um esforço redobrado para estarem nesta reunião terça-feira que vem ou, 389 

então, até marcar uma outra data após o dia 28, porque também dia 28 nós temos 390 

seminário interno, para estar fazendo outra discussão e aprofundando mais algum tema 391 

que o Fórum deseja. De antemão a gente já avisa que na próxima quarta-feira nós vamos 392 

estar no seminário interno no Murialdo, dia 10 de setembro o CMDCA está fazendo um 393 

seminário nas Torres Gêmeas, lá no MP, o dia todo, está sendo finalizado. Cadê a 394 

Claudia? Está aqui. Quem é que estava aí na comissão? Eu acho que a programação 395 



 

terminou, né, Camila? Está pronta, vai ser repassada para vocês. Dia 10, a partir das 396 

08h30, vai ter o seminário, o assunto em geral é a visita técnica que foi feita em BH e a 397 

questão dos direitos da criança e do adolescente no período de Copa. De antemão a 398 

gente já está anunciando que o próprio Conselho Tutelar a tendência está maciço, 399 

porque vai ter plantão centralizado no dia 10, o Conselho Tutelar assumiu o compromisso 400 

de estar lá com os seus 48 membros, que dois tem que ficar centralizados, então, para 401 

eles estarem também lá. No dia 11 o MP, aí sim nós somos parceiros no dia 11, o MP 402 

está fazendo um seminário sobre maioridade penal, todo assunto que envolve 403 

maioridade, se é redução, se aumenta a internação, tudo que gira, um dos deputados 404 

que tem uma das PEC fala sobre o assunto, tem promotor, tem juiz, tem jornalista, tem 405 

uma série de coisas que estão envolvidas. Então, dia 11 também o dia todo no MP, já 406 

convidamos vocês, vai estar aberto para estarem ali fazendo com a gente. No dia 11 407 

também o Conselho Tutelar está fazendo, por convite nosso e também sugestão, eles 408 

também vão estar com um plantão centralizado, até porque este tema é de suma 409 

importância também. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: 410 

Presidente, para agendar a pauta aqui, no caso, tem como agendar a temmpo? Como é 411 

que funciona? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 412 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Como a gente já tinha essa pauta da 413 

Resolução pré-estabelecida, nós conseguimos fazer esse encaixe, mas nós já podemos 414 

aqui. Desde o início da gestão ficou acertado com vocês que toda última quarta de cada 415 

mês o Fórum poderia estar vindo aqui ou por solicitação em qualquer outro momento, 416 

desde que já não tenha uma pauta predeterminada, tipo a nossa da Resolução nº55 hoje. 417 

Mas se vocês solicitarem alguma coisa, nós já podemos deixar alguma coisa marcada 418 

para setembro, aí a gente até pode estar conversando melhor na terça-feira para a gente 419 

estar vendo junto com vocês qual é a melhor data para vocês. SRA. ELAINE BEATRIS 420 

DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: Considerando tudo o que tu 421 

falaste, nós viemos aqui porque existem alguns problemas no edital que nós queremos 422 

resolver. Já conseguimos avançar. Ok. No entanto, existe o problema de uma cartilha que 423 

foi entregue para nós, isso nós temos que tratar hoje e tem que ser tocado hoje, porque 424 

essa cartilha tem algumas coisas ali que com certeza se os conselheiros votarem a favor 425 

é porque não conhecem as instituições que estão lá pelas bases. SR. ANDRÉ LUIZ DA 426 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 427 

CMDCA: A cartilha não foi votada neste conselho, ela vem da parte administrativa do 428 

FUNCRIANÇA. SRA. ELAINE – Timenn Dresh – Tesoureira do Fórum de Entidades: 429 

Então, precisa ser revista na cartilha. Eu quero que os conselheiros pensem, porque se o 430 

Fórum cede uma pauta é porque o Fórum precisa ser ouvido. Se existe pauta... Bom, nós 431 

pedimos na semana passada e não havia pauta para nós. Pedimos pauta para hoje, 432 

temos 15 minutos? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 433 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Isso. Mas isso é o que vai acontecer. 434 

SRA. ELAINE – Timenn Dresh – Tesoureira do Fórum de Entidades: Precisamos de 435 

mais tempo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 436 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas hoje não tem como, Elaine, nós 437 

abrimos uma brecha para isso. SRA. ELAINE – Timenn Dresh – Tesoureira do Fórum 438 

de Entidades: O conselho não abriu uma brecha, o conselho abriu pauta para o Fórum. 439 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 440 

Grosso e Presidente do CMDCA: Abriu uma pauta com tempo específico. SRA. ELAINE 441 

– Timenn Dresh – Tesoureira do Fórum de Entidades: Não foi para nós com tempo 442 

específico, foi respondido que teríamos, sim. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 443 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós já 444 

tínhamos a agenda da Resolução nº55, Elaine, esta é a nossa pauta e nós abrimos um 445 



 

espaço, então. SRA. ELAINE – Timenn Dresh – Tesoureira do Fórum de Entidades: 446 

Então, que nós podemos levar para a plenária que o CMDCA não quis ouvir o que o 447 

Fórum tem para dizer, para resolver o dinheiro que vai entrar em nossa conta no dia 04 448 

de setembro e uma cartilha que é incompatível. Ou vocês nos ouvem ou vão nos ouvir na 449 

plenária. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da 450 

Cruz - CAIMC: A gente não precisa apresentar hoje, tem seminário na semana que vem, 451 

eu acho que a gente tem que estar discutindo questões que têm que serem trazidas 452 

realmente. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – 453 

RINACI: Eu acho que a cartilha é importante. Nós fomos atropelados com a cartilha. 454 

SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - 455 

CAIMC: O próprio conselho não discutiu a questão da cartilha, não teve o retorno 456 

também. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 457 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, o que a gente precisa fazer? Quando a 458 

gente deliberou a Resolução nº 55, Carol, nós íamos da questão da importância de ter 459 

uma tarde aqui e um seminário o dia inteiro. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 460 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Sim, isso tudo é importante. SR. 461 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 462 

Presidente do CMDCA: Nós deliberamos isso. Por isso que a gente acabou abrindo um 463 

espaço pequeno para o Fórum hoje, porque não estava nem agendado, a gente abriu 464 

esse espaço. Agora, se a plenária votar dessa forma, eu não vejo problema. Agora, um 465 

contrassenso de nós conselheiros, no momento que a gente marca aí a gente está 466 

entrando, sim, na discussão que o Conselho tem feito há muito tempo, que a gente não 467 

consegue cumprir as pautas. Isso que a gente vem discutindo já há algum tempo, nas 468 

últimas duas nós estamos tentando cumprir as nossas pautas pré-agendadas. Agora, o 469 

que eu quero dizer é o seguinte: se o Conselho entender que nós vamos poder fazer. 470 

Qual era a nossa proposta, Carol? Era fazer a discussão hoje, tanto que para acelerar o 471 

pessoal mandava por e-mail algumas alterações, algumas sugestões, seria visto hoje e 472 

na quarta que vem nós encerraríamos com votação final. Por isso que tem caráter de 473 

plenária, manhã e tarde na quarta-feira que vem. Então, isto é o que está definido por 474 

este Conselho. Semana que vem o dia todo é plenária e hoje à tarde essa discussão. 475 

Então, eu entendo que se nós a deliberamos e entendo que se nós, duas semanas atrás 476 

marcamos esta agenda, esta pauta, por entender que era extremamente importante, 477 

bom, então, nós estamos refazendo. Então, aquilo que a gente discutiu que era de 478 

extrema importância, não era? Dalva, só para a gente encaminhar. SRA. DALVA 479 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Nós nos reunimos 480 

ontem à tarde, vimos uma nova redação para que ficasse mais clara, entraram pessoas 481 

novas, a gente discutiu, não preparamos apresentação para hoje, o que nós faríamos 482 

mesmo era um relato do que tínhamos feito ontem e tencionando a forma de aprofundar 483 

na próxima quarta-feira, realmente, como vai ser o seminário manhã e tarde nós teríamos 484 

o dia para apresentar, discutir e votar. Mas eu disse que até quarta-feira a gente vai ter 485 

uma redação realmente finalizada e com tudo o que foi discutido ontem, ponderado do 486 

que é a realidade do que a gente viu até em outros conselhos, o que tem de resoluções. 487 

E a questão, assim, eu acho que essas coisas são urgentes, da Resolução são. Como eu 488 

disse ontem, eu vou dizer até para constar em ata, a gente já está há algum tempo vendo 489 

essa resolução. Ela é importante? É, mas a gente não tem que votá-la sem ter 490 

consciência do que estamos votando. Então, com muita calma a gente fazer o estudo na 491 

quarta-feira que vem, se for o caso de não estivermos contemplados com o que for 492 

apresentado, a gente pegar e marcar um outro momento, mas como o disse o colega 493 

também, isso lá na ponta, quem faz prestação de contas está sofrendo, porque nós 494 

recebemos um documento que eu, particularmente, entendo que deveria ter passado 495 



 

pela mesa do Conselho, já que dispõe sobre algo que nós deliberamos. Nós deliberamos 496 

sobre projetos, nós não revisamos prestação de contas, mas a gente tem que ter esse 497 

olhar sobre o que está sendo pedido para as instituições. É a minha opinião. SR. ANDRÉ 498 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 499 

Presidente do CMDCA: Dalva, eu concordo plenamente contigo, a única diferença é que 500 

umas três semanas atrás nós discutimos intensamente a questão de o que nós faríamos 501 

com a Resolução nº 55 e do nosso passado que desde o ano passado está ocorrendo, se 502 

viu da necessidade de hoje, sim, ter já uma apresentação inicial, para que a gente 503 

pudesse já chegar na quarta-feira que vem sabendo o que ia discutir mais diretamente e 504 

fazer a votação no final. Agora, tu estás me trazendo uma outra forma, que ontem reuni a 505 

comissão e alteram a dinâmica de hoje. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres 506 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Mas nós não conseguimos preparar. Na 507 

verdade a gente está sendo sincero. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 508 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, alterou ontem, 509 

né? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: 510 

Nós não conseguimos concluir tudo o que pudéssemos levar a discussão hoje. SR. 511 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 512 

Presidente do CMDCA: Pessoal, mais alguém da comissão que estava aí ontem quer 513 

falar? Fábio. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de 514 

Direitos Humanos – SMDH: Ontem, quando cheguei na comissão, eu sou uma das 515 

pessoas novas na comissão. Então, eu cheguei aqui com algumas anotações e vi que o 516 

grupo estava muito avançado, mas realmente ainda tem muitos detalhes ainda a serem 517 

ajustados, que a gente até discutiu bastante, mas não chegou ainda em um denominador 518 

comum. Então, isso foi ontem à tarde, a tarde toda praticamente. SRA. FABRÍZIA S. 519 

DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Até porque tem uma proposta nova, a Dalva 520 

trouxe uma outra resolução de Goiás. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos 521 

da Divina Providência – IPSDP: A Carol também pesquisou, nós pesquisamos outros 522 

conselhos. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro 523 

da Cruz - CAIMC: Nós temos várias outras para a gente poder ficar atualizado também, 524 

não fazer a coisa errada. SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga:  525 

São bem sucintas, a gente queria passar isso aí também, mas eu acho que tem que ser 526 

para o seminário. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 527 

Morro da Cruz - CAIMC: Como encaminhamento, a sugestão é que a comissão pode 528 

estar dando, sim, um retorno breve, mas não se aprofundando, porque nós não 529 

conseguimos terminar o texto, a gente quer terminar o texto, a gente pode estar 530 

mandando por e-mail ainda essa semana, para que quarta-feira todos os conselheiros já 531 

tenham em mãos a cópia. Também acho interessante, ter também impresso, porque eu 532 

acho que é para ter acesso, mas a gente não entrar em discussão hoje na Resolução nº 533 

55 nem pretensões maiores, porque eu acho que a gente tem outras questões maiores, 534 

até que vinham sobrecarregando. Em relação também que a gente combina uma coisa e 535 

faz outra, eu acho que o Conselho já está carimbado em relação a isso, que nós temos 536 

situações que têm emergência e que a gente tem que parar tudo, nas nossas instituições 537 

é assim também, tem coisas que a gente planeja e não consegue executar nem de 538 

manhã. Então, eu acho que a gente tem que abrir exceções. Não só exceções, mas 539 

também ver o caráter de prioridade. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 540 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mais alguém quer falar, 541 

pessoal? Bom, para encaminhamento, sugestão, então, que a gente não discuta hoje a 542 

Resolução nº 55, que se vá direto para o seminário na quarta que vem, lá no Murialdo, e 543 

lá no Murialdo a gente possa estar definindo, se precisar outra data a gente já pré-544 

agende. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da 545 



 

Cruz - CAIMC: Isso. A Comissão pode estar se reunindo semana que vem antes do 546 

seminário para tentar levar mais esmiuçado possível. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA 547 

DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Provavelmente vai 548 

precisar de outras datas, além do seminário. SRA. CAMILA SPIES – Instituto Leonardo 549 

Murialdo – ILEM: Uma sugestão é que na semana que vem a ideia era começar às 550 

08h30 e encerrar em torno de 17h. Talvez se ganhe pelo menos um pouquinho mais, de 551 

começar às 08h00 e todo mundo se comprometer a chegar um pouquinho mais cedo e 552 

encerrar também um pouquinho mais tarde, em torno de 17h30, aí ganha um pouquinho 553 

de tempo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 554 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Camila, a proposta para o seminário no Murialdo 555 

era das 08h30 às 18h00, não era 17h00, é das 08h30 às 18h00 a proposta inicial. Eu 556 

acho que contempla tudo, até para o pessoal poder chegar lá. Mais alguma sugestão, 557 

pessoal? Bom, então, podemos encaminhar uma votação aqui? Quem concorda de a 558 

gente suspender a discussão da Resolução nº 55 hoje, passando para o seminário direto, 559 

com o envio da Carol de um texto provisório para que a gente possa trabalhar também 560 

via internet e também chegar já com algum preparo para o seminário, e já deixar pré-561 

agendado a data de 04 de setembro para uma nova reunião, se for preciso, para a 562 

discussão também da Resolução nº 55. Para que a gente não precise estar fazendo no 563 

final de setembro, depois final de novembro, que a gente consiga de uma vez por todas 564 

estancar o problema dessa resolução e dos registros. Tá certo? Os companheiros que 565 

concordam com essa proposta levantem a mão. Muito obrigado! Quem não concorda? 566 

Abstenções? Proposta APROVADA por unanimidade. Elaine, tu queres continuar vendo o 567 

texto que tu tinhas? SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum 568 

de Entidades: Essa aqui é a cartilha. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de 569 

Entidade: A cartilha que a gente queria entrar para discutir alguns itens. Um dos itens ali: 570 

“As cópias deverão ser apresentadas no item 1.7, deverão ser apresentados os 571 

comprovantes dos pagamentos, isto é, cópias microfilmadas dos cheques”. Isso gera um 572 

custo, no mínimo R$ 2,00. Será que há necessidade? SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH 573 

TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: Até porque contabilmente se usa ou o 574 

extrato, para confirmar a despesa, ou cópia de cheque, que hoje está instituída aquela 575 

cópia tradicional, que é papelzinho carboninho, ou até Xerox, só que essa microfilmagem 576 

é complicada e ela também não está prevista dentro de qualquer decreto da Fazenda 577 

nesse sentido. Então, ela é uma inovação e nós gostaríamos que essa inovação seja 578 

divulgada, seja estudada, seja negociada com o próprio banco para não precisar pagar a 579 

taxa. Se toda vez que me dá problema eu tenho que fazer uma cópia, é R$ 2,00. Então, é 580 

um dos assuntos que me parece complicado. A instituição que só paga com cheque vai 581 

ter 10 cheques, 10 notas fiscais, ela vai ter R$ 20,00 de despesa, aí vai ter que usar o 582 

dinheiro do edital para isso. Quer dizer, R$ 20,00 a menos em outra coisa qualquer, 583 

considerando que tem instituições que estão no desespero pelo dinheiro, não é “se vier, 584 

tudo bem”, é esperando, sim, até chorando porque ainda não saiu, obedecendo os 585 

prazos. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: Inclusive, uma 586 

discussão que a gente já está fazendo dentro do CPAC é sobre essa questão e eles 587 

ficaram de rever. Então, a gente tem que também discutir dentro da cartilha do 588 

FUNCRIANÇA. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 589 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tem outro na cartilha, só para deixar bem 590 

claro, essa cartilha não foi feita pelo CMDCA, foi pela parte administrativa do 591 

FUNCRIANÇA. VN: Mas é o CMDCA que precisa... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 592 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Eu vou 593 

iniciar aqui de novo. Não foi feita pelo CMDCA, foi feita só pela parte administrativa, 594 

inclusive tem um outro assunto que a gente questiona, que já questionamos inclusive, 595 



 

pelo próprio gerente Luz, que também é da junta, que é aquela questão dos R$ 400,00 596 

para os gastos permanentes. R$ 400,00 tu ter que pegar três orçamentos, também isto 597 

gera, essa discussão está sendo... (Falas concomitantes em plenária). Já foi levada hoje, 598 

é um dos vários argumentos que foram feitos hoje com o Luz, mas eu queria passar para 599 

o Luz para que ele possa falar sobre o assunto, porque foi a parte administrativa do 600 

FUNCRIANÇA que fez. Ele já faz o geral e se não contemplar... SR. CARLOS ALBERTO 601 

LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Além de fazer parte aqui, eu 602 

tenho uma situação no grupo, eu faço parte da Junta Administrativa. A Junta 603 

Administrativa é instituída para fazer a liberação em cima do que foi aprovado dentro do 604 

conselho. No entanto, dentro do regramento legal, tem que ser dinheiro público. Então, 605 

projeto é aprovado, depois quando entrega o plano de aplicação, é previsto que o próprio 606 

ECA entregue para a administração pública. No que diz respeito à prestação de contas, 607 

hoje nós temos uma área dentro da Secretaria de Prestação de Contas que está dentro 608 

da UPEO, que é onde é feita todas as prestações de contas, não só do Conselho, mas 609 

sobre todos os gastos que são feitos na Secretaria. A prestação de contas, para vocês 610 

terem uma ideia, ela é autônoma, ela é autônoma não em relação à prestação, mas eu 611 

vou dar um exemplo para vocês: a própria junta, a gente faz discussões às vezes com a 612 

prestação de contas, mas nós, enquanto junta, não temos prerrogativa de analisar a 613 

prestação de contas e dizer se a prestação de contas está certa ou errada, a gente pode 614 

fazer discussões com eles, mas a responsabilidade da prestação de contas é de uma 615 

equipe de prestação de contas. É só para vocês terem uma ideia. O que vocês trazem 616 

para o Conselho dizer. Eu sugeriria que todos os questionamentos que têm em relação a 617 

esse procedimento, que foi, na realidade, encaminhado pela prestação de contas. O 618 

intuito foi de facilitar o processo e dizer: “isso pode, isso não pode”, que se traga todos os 619 

questionamentos por escrito, item ponto tal, item ponto tal. Eu digo isso para vocês 620 

porque a gente tem reunido com entidades, não só entidades pequenas, mas entidades 621 

grandes, para se habituarem a questões de prestação de contas. Entidades grandes, a 622 

gente tem feito mais de uma reunião para a adequação de prestação de contas. Eu digo 623 

porque o Conselho pode levar para a Prestação de contas, mas o Conselho não tem 624 

como dizer se essa prestação de contas está certa ou se está errada. É a prerrogativa da 625 

Prestação de Contas, é só isso que eu quero dizer para vocês. E eu acho que era 626 

interessante, então, fazer assim como hoje, o André colocou isso: “Olha, esse R$ 400,00 627 

aqui”. Bom, vamos levar, vamos fazer a discussão com o pessoal, praticamente 628 

pensamos em fazer um apanhado de todas as questões: “Item 1.7: entendemos 629 

inadequados, sugerimos tal situação”; e aí a gente leva e faz um encontro com a 630 

Prestação de Contas, tenta ver até aonde pode se adequar. Isso eu acho que é o melhor 631 

encaminhamento, porque senão a gente vai discutir item por item aqui. SR. PEDRO 632 

SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: São dois itens. SR. CARLOS ALBERTO 633 

LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Melhor então. Ok. SR. 634 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 635 

Presidente do CMDCA: Só para ficar gravado bem direitinho, quais os dois pontos que 636 

vocês trouxeram aí? SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: É 1.7 e 637 

o 1.9, na segunda folha, pedindo que as entidades deverão utilizar os modelos 638 

disponibilizados no site do FUNCRIANÇA, na internet, no seguinte endereço. Esses itens 639 

até aqui, 1.10. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de 640 

Entidades: Ele dá o procedimento de como é que vai acontecer a prestação de contas. E 641 

nós levantamos o questionamento seguinte: tem instituições que não tem computador, 642 

tem instituições que tem computador não compatível. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente 643 

do Fórum de Entidade: Está dizendo que não estão online, é isso? SR. CARLOS 644 

ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Não, é para 645 



 

buscar os formulários, poder ter modelos, não ter que ir lá e buscar os modelos. SRA. 646 

ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: Se é só 647 

pegar os modelos... SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 648 

CMDCA/FUNCRIANÇA: É isso, porque não tem prestação de contas online hoje, a gente 649 

vai evoluindo aí. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de 650 

Entidades: Só um pouquinho. Olha aqui. Os anexos do arquivo no formato que dá 651 

entrada, a natureza da despesa selecionada em uma lista com oito rubricas previstas no 652 

plano de aplicação, a planilha soma os valores por grupo, transporta-os para a coluna de 653 

despesa do balancete financeiro, no balancete financeiro basta lançar as receitas, o 654 

saldo, além de ser obtido automaticamente no próprio balancete, também é transportado 655 

para a conciliação bancária. Bom, esse sistema é adotado no Estado e isso se chama 656 

Prestação Online. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 657 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Mas não é o caso. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – 658 

Tesoureira do Fórum de Entidades: Agora, as instituições que não têm condições de 659 

fazerem isso porque não têm computador, porque têm computador e não conseguem 660 

baixar os downloads, o computador não consegue fazer, então, se isso aqui eu posso 661 

chegar lá, vou copiar anexo 1, 2, 3, 4 e 5, copio, vou lá e faço a mão porque eu não tenho 662 

computador, ou faço no meu velho computador lá. Agora, quem puder fazer assim, é uma 663 

facilidade, não há dúvida, mas nós temos que prever que muitas instituições não têm 664 

esse modo de fazer, não têm computador compatível. Então, tem que ser no papel. SR. 665 

CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Mas é 666 

só um modelo, na realidade não é nem para copiar. Não há necessidade. SR. PEDRO 667 

SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: É que aqui não fala online. Foi uma 668 

leitura de vocês, mas não diz online aqui. As entidades vão só pelo site, o Luz diz que a 669 

partilha é tranquila, é só para tirar o modelo. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente 670 

Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Isso. A gente sempre coloca o modelo para 671 

facilitar. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de 672 

Entidades: Então, ok. Se eu pego os modelinhos e faço, ok. Agora, como está aqui vai 673 

levar as instituições, que dizer, já questionaram. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente 674 

Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Sim. Outra coisa que eu quero levar para 675 

vocês, aproveitar o espaço do Fórum, sempre quando qualquer entidade tiver dúvida 676 

sobre a prestação de contas a gente está aqui à disposição. Liga, agenda. Olha, a gente 677 

tem ido às entidades, a gente vai, convida a entidade, vem aqui, a gente recebe a 678 

entidade, conversa aqui, trás o pessoal da prestação de contas. SRA. ELAINE BEATRIS 679 

DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: É a mesma função do Fórum, 680 

o Fórum sempre se coloca a disposição também. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - 681 

Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: É. Então, muitas vezes o pessoal, 682 

se está com dúvida, antes de fazer a prestação de contas, faça contato conosco. SRA. 683 

ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: Eu acho 684 

que já dá para a gente tratar essas questões e esclarecer a questão da microfilmagem, já 685 

também na sexta feira, porque o procedimento que está aqui, ok, é o de sempre, só que 686 

escrito, com esses dois itens inovados aí dentro. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente 687 

Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: É. O 1.9 é o que está no site. SRA. ELAINE 688 

BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: São os anexos. 689 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 690 

Grosso e Presidente do CMDCA: Sexta-feira as entidades que vem aqui não são as que 691 

estão no edital. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de 692 

Entidades: São essas que vocês chamaram aqui, também terão prestação de contas. 693 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 694 



 

Grosso e Presidente do CMDCA: Vai ter uma prestação de contas, mas aí eu acho que 695 

dá tempo para elas. Só para deixar aqui, Elaine, tu nomeaste oito, né? Tu falaste em oito 696 

que estão aqui em um, era na outra. SRA. ELAINE – Timenn Dresh – Tesoureira do 697 

Fórum de Entidades: Oito. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 698 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Vê se não são “aguardando 699 

readequação PA”? SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum 700 

de Entidades: Não. CND Trabalhista. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de 701 

Entidade: A Casa da Criança Nossa Senhora Auxiliadora, Associação Servos da 702 

Caridade. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de 703 

Entidades: É aquilo que eu disse, né? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 704 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Elas são a 705 

mesma. São a mesma, são dois projetos juntos. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do 706 

Fórum de Entidade: Essas 20, que a gente botou o traço aqui, não estão aqui. VN: E 707 

nós vamos dizer onde é. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 708 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Já de antemão, essas que 709 

estão aqui aguardando readequação do PA... SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH 710 

TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: Porque houve a negociação, veio e 711 

pediu para arrumar, foi isso que eu entendi. Mas não ficou fora. SR. ANDRÉ LUIZ DA 712 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 713 

CMDCA: Não, todas elas entraram, ela veio aqui porque ou errou a soma ou, sabe 714 

aquela coisa da FASC e da SMED? Tem lá uma rubrica que sempre põe R$ 1,00 ou R$ 715 

2,00 para se tiver que fazer uma mudança tu podes fazer, mas se tu não pões R$ 1,00 ou 716 

R$ 2,00 não pode, aí as entidades fizeram. Mas como botou para pessoal e não estava 717 

contemplado pessoal no projeto, o pessoal pediu readequação. Então, essas são as 718 

readequações. Tem entidades do relatório de atividades e do plano de gestão do ano 719 

interior não estão aqui também. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – 720 

Tesoureira do Fórum de Entidades: O questionamento permanece quanto às que estão 721 

aqui e que não estão ali. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 722 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, eu acho que já dá 723 

para ver qual é. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de 724 

Entidades: CND Trabalhista. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 725 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Qual é a entidade? SRA. 726 

ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: 727 

Associação Servos da Caridade. Outra trabalhista: Casa da Criança Nossa Senhora 728 

Auxiliadora. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 729 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas a Casa da Criança não é... SRA. ELAINE 730 

BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: Escola de 731 

Educação Infantil Trenzinho da Alegria. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 732 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, o 733 

Trenzinho da Alegria foi contemplado. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – 734 

Tesoureira do Fórum de Entidades: Mas ela está na lista. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 735 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 736 

Ela está na lista, mas ela entrou. Ela apresentou, acabou vindo aqui. SRA. ELAINE 737 

BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: O Trenzinho da 738 

Alegria está ok. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 739 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Isso. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH 740 

TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: A Escola de Educação Infantil São 741 

Francisco de Assis. JADER FERNANDES – Assessoria Técnica do 742 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Essa aí e a Auxiliadora são executoras na Associação 743 



 

Beneficente de Senhoras São Francisco de Assis. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH 744 

TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: E elas aparecem na lista dos e-mails? 745 

Instituto do Amparo ao Excepcional – INAMEX. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 746 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Foi 747 

contemplado. Foi contemplado. O mesmo problema do Trenzinho, estava ali, mas a 748 

inscrição estava no mesmo projeto. Têm duas ou três que entraram nessa lista, mas eles 749 

já estavam aptos. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 750 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Já assinaram até o termo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 751 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O termo 752 

já está assinado, está andando tudo. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – 753 

Tesoureira do Fórum de Entidades: Essa que são as de CND, né? Que estava 754 

marcado. Então, essas ok. As de readequação do PA também ok, por isso que não 755 

aparece na lista de vocês. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 756 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Isso. VN: É ruim a gente 757 

ficar com listas tão diferentes. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 758 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas é que quando ela saiu 759 

no site acabaram não ratificando, no caso, a Trenzinho e a INAMEX, que estavam aptas 760 

e na hora de fazer uma avaliação, é a mesma coisa que teve momentos aqui que na hora 761 

da divisão de dinheiro. Todas as que estão em readequação trouxeram o novo plano com 762 

o acerto. VN: Então, a lista oficial é aquelas 50 lá, no caso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 763 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 764 

Aquelas 50. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de 765 

Entidades: A Associação Servos de Caridade que ficou? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 766 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 767 

Foi contemplada também, está entre as três. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN 768 

– Tesoureira do Fórum de Entidades: Então, as que já tinham desmarcado, todas 769 

entraram. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 770 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, por isso, pessoal, que a gente sempre 771 

trabalhou com 35, eram 33, tanto que a gente fala muito na plenária, são 33. E aquelas 772 

que a gente dizia que eram 17, que tinham problema de relatório, no final foram 19 aqui. 773 

Na hora da votação, lá no meio, a gente trabalhava: “Mas está faltando duas”; é que o 774 

montinho eram 19. Por isso que sempre se falou em 17. SRA. CAROLINA AGUIRRE – 775 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Não eram 17, eram 19. 776 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 777 

Grosso e Presidente do CMDCA: Exatamente. Só que uma delas, com certeza, além de 778 

não ter os relatórios ela não tinha inscrição de programa, aí ela não ganha mesmo. SR. 779 

PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: Só um último ponto de pauta 780 

para levar para o dia 27, já para ir levantando. O porquê da demora da liberação do 781 

dinheiro, muitas entidades reclamando. A demora da liberação, por exemplo, do CMDCA 782 

para as entidades. Vou dar um exemplo: o ASAFON. O ASAFON a gente entrou aqui no 783 

CMDCA, aprovado antes do dia 14/02, até hoje a gente não recebeu o dinheiro. Só um 784 

exemplo. Então, as entidades estão nos cobrando essa demora. O que seria interessante 785 

para o dia 27 é levar já meio que alinhavado o porquê, onde é que tranca, que motivo, 786 

quais as regras. Se tem tantas regras de cartilha e outras questões, por que tranca na 787 

hora de liberar? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 788 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Eu acho que a gente tem que fazer melhor, 789 

Pedro. Quem estava na Comissão de Negociação dos Convênios, Jorge, viu esse 790 

problema, tanto que nós fizemos uma colocação, que era uma fala, inclusive, setores do 791 

Governo, que aonde parava era na SMPEO. Bom, se é, se não, a SMPEO naquele dia 792 



 

disse: “Nós temos, não é na Fazenda, não é na Junta, é na SMPEO, que está levando 793 

quase 30 dias para a liberação do PL para depois voltar para a Junta Administrativa”. 794 

Bom, isso é uma fala que é generalizada. O Governo, naquele período da negociação 795 

dos convênios, disse que não, só que continua falando. O que nós vamos ter que 796 

agendar é, sim, uma conversa com o secretário da PL, que é o Secretário Busatto, 797 

porque não é negociação de dissídio, a gente conversa com o Melo, é do convênio, esta 798 

é do trâmite normal. Nós vamos agendar agora, para os próximos dias, tentar o mais 799 

rápido possível, que a gente possa discutir o fluxo, porque o fluxo, bom, é um dos mais 800 

rápidos do Brasil? É, mas nós entendemos, e todos, inclusive o Governo entende que 801 

pode ser melhorado. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: Mas 802 

será? Tudo bem, a pergunta que eu vou fazer, mas é 14/02? SR. ANDRÉ LUIZ DA 803 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 804 

CMDCA: Mas aí é o seguinte: há problemas, nós já discutimos isso, esse assunto da 805 

ASAFON só tu discutiste comigo, outras discussões, outros conselheiros recebem 806 

ligações de outros membros da Coordenação. Mas a gente já fez duas vezes 807 

intervenções e sempre tinha um problema ou outro parado. Então, nós temos aqui 808 

algumas entidades que têm problemas pontuais, que tem que ser feita essa discussão 809 

com o Secretário nesse problema pessoal. Eu acho que a ASAFON é uma. Capacitar a 810 

Pequena Casa da Criança era uma, não liberou ainda. Também é uma que a irmã, 811 

coitada, me liga todo dia, liga para todo mundo todos os dias, fica uma coisa e que não 812 

se localize. Então, nós temos que dobrar o pontual, porque a gente está vendo que não 813 

anda, mas a gente não sabe, a gente discutiu um dia aqui, que a coisa não anda. Bom, 814 

nós temos a informação que fulano ligou para cicrano e viu que está parado na Junta, 815 

não está na Junta, está na UPEO, não está na UPEO, está na SMPEO. Então, sempre 816 

tem uma informação. O Rogério Leal me disse um dia que a ASAFON já tinha saído da 817 

Junta e ido para a PL, uma ou duas semanas depois veio dizendo: “Não, está indo para 818 

Procuradoria Setorial, para a Cíntia”. Então, quer dizer que nós tínhamos uma informação 819 

dele, que estava em tal setor, e depois de duas semanas: “Não, foi para lá”. Então, a 820 

gente também não se entende, ou nós não entendemos isso. Mas, então, podemos 821 

equacionar, sim, de nós marcarmos de ir, depois a gente convida vocês para ir junto, em 822 

uma fala com o Busatto para discutir o fluxo FUNCRIANÇA, que é preciso fazer. O Carlos 823 

Luz está lembrando uma coisa, é porque o Secretário Busatto tem coisa e a Secretária 824 

Izabel também, nós temos que combinar, os dois tem que estarem juntos, porque a 825 

liberação passa por ela. Passa por elas quando está do lado da Fazenda. SR. CARLOS 826 

ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Até para vocês 827 

saberem, a gente vem questionando, eu tive uma reunião na SMPEO sexta-feira, fiz 828 

questionamento lá, porque eu sou gerente do programa FUNCRIANÇA, tenho que lançar 829 

no Portal, eu lanço o PL, tem uma pessoa lá que faz um parecer e tem outra que faz a 830 

liberação. O que acontece? Orientação da secretária que quando é mais de R$ 50 mil vai 831 

para o Comitê de 2ª Instância, aí é um problema, porque o Comitê tem questões gerais 832 

para resolver. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: Tudo bem, a 833 

nossa é menos de R$ 50 mil. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 834 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Não, é que a gente tem que ver o todo. Eu acho que a gente 835 

tem que ver o todo, cada um do Fundo. A gente já questionou junto com a SMPEO a 836 

desnecessidade de ir, quando for do FUNCRIANÇA, que é uma rubrica específica, para 837 

Comitê de 2ª Instância, mas isso não avançou até então. SRA. ELAINE BEATRIS 838 

DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: É uma coisa que a gente 839 

precisa, não somando por base a ASAFON, mas as instituições captam a verba, a verba 840 

é dela. Então, esses trâmites tinham que ser muito mais rápidos, em função de que a 841 

verba foi captada pela instituição, não é verba do município. SR. CARLOS ALBERTO 842 



 

LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: É verba pública. SRA. 843 

ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: Isso já foi 844 

captada. Então, quando ela é captada parece que os trâmites deveriam ser muito mais 845 

tranquilos, uma vez que não foi nem verba do dinheiro total do município, e sim uma 846 

verba extra que entrou para aquela instituição. Então, os trâmites de repente tinham que 847 

ser mais rápidos, mais ágeis, porque a instituição só vai a procura do que precisa. SR. 848 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 849 

Presidente do CMDCA: É, hoje perto de outras cidades é muito rápido, mas para Porto 850 

Alegre se tornou lento já. E eu vou dizer, a gente tem que defender, não é um problema 851 

da (Inaudível), isso é um problema que eu pontuo, eu já discuti com a Secretária, é um 852 

problema que está mais na SMPEO do que na Governança, porque ali hoje se não sair 853 

no mínimo com o cheiro da SMPEO, não sai, quanto mais o carimbo. Então, se não sair 854 

com o chamego da Secretária, não sai. SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – 855 

Tesoureira do Fórum de Entidades: Nós vamos ter que conversar com a Secretária. 856 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 857 

Grosso e Presidente do CMDCA: Eu acho que nós temos que agendar com os dois. 858 

SRA. ELAINE BEATRIS DRESCH TIMMEN – Tesoureira do Fórum de Entidades: 859 

Apesar que eu sei que ela é bem irredutível. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 860 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, 861 

mais alguma coisa dessa proposta? SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de 862 

Entidade: Eu acho que é isso, pessoal. Só para reforçar as entidades da sociedade civil, 863 

que faltou somente uma, para que a gente participe nas nossas reuniões e nos juntamos 864 

para o nosso benefício, que é a criança e o adolescente. Obrigado! SR. ANDRÉ LUIZ DA 865 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 866 

CMDCA: É isso, pessoal? SR. SÉRGIO CUPINI – Fórum de Entidades: Eu queria 867 

colocar uma coisa, uma coisa até pessoal, mas que está transferindo transtorno para a 868 

minha entidade. Já entreguei até para a Dalva uns 30, 60 dias atrás, e até hoje ainda não 869 

foi agendada uma visita a minha entidade. Nós estamos com vários projetos e 870 

precisamos da visita de vocês, porque eu, por exemplo, fui um que não quis participar 871 

desse fundo porque eu tinha outras estâncias para pegar esse dinheiro. E eu vi que, 872 

como vocês estão vendo hoje, a dificuldade de a gente programar. Então, a gente tem 873 

outras necessidades e eu gostaria que acelerasse essa nossa visita. E deve ter outras 874 

entidades. Se eu consto também assim, outras entidades também devem constar 875 

também com visitas. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 876 

Providência – IPSDP:  Quarta-feira nós tínhamos organizado, solicitado o problema que 877 

a comissão enfrenta. E é até bom tu colocares isso, porque te reforça, enquanto 878 

instituição, trazer para a mesa do conselho, porque nós, conselheiros, tivemos 879 

dificuldade, nós tínhamos nos organizado em dois grupos, inclusive tínhamos pedido o 880 

carro e não tinha nem o segundo carro nem o carro do Conselho a disposição para nós 881 

na quarta-feira. E a região tem eu acho que umas quatro ou cinco instituições para serem 882 

visitadas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 883 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Foi quando isso? SRA. DALVA FRANCO – 884 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Sem ser essa quarta que 885 

passou, aquela outra. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 886 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas na outra semana 887 

estavam os dois carros aqui, a gente acabou não usando. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - 888 

Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Não usaram nenhum dos dois. 889 

SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 890 

Excepcionais – APAE: Só para colocar, essa quarta, pela manhã, a gente ficou aqui seis 891 

da Comissão, três ficaram e três saíram para visita. Isso a gente vai passar agora na 892 



 

Comissão de Reordenamento, então, optemos pelo Lami, em função da distância. E está 893 

na relação à instituição, junto com o grupo da sua região. SRA. DALVA FRANCO – 894 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Eu só destaco, André, como 895 

eu já tinha dito aquele dia de manhã, eu acho que deve ficar constantemente fixo quarta-896 

feira o carro a disposição. Se nós não formos usar, a gente libera o carro, mas que a 897 

gente não tenha que agendar carro. O carro fica a disposição, a gente libera se não for 898 

usar. Isso já é uma coisa que nós tínhamos conversado na Comissão, eu acho que 899 

deveria ser assim, porque se tu dependes de organizar dois dias antes, a gente sabe que 900 

os conselheiros têm a sua vida profissional fora daqui, o servidor às vezes se esquece de 901 

fazer o pedido, na quarta-feira daí. Então, eu peço que fique posto, diante até de uma 902 

instituição que está trazendo a reclamação, que o carro do Conselho seja fixo na quarta-903 

feira de manhã, outros dias a gente solicite e se não for usar a gente comunica na quarta-904 

feira. SR. SÉRGIO CUPINI – Fórum de Entidades: É como dizem: “Cupini, se tu já és do 905 

Fórum de Entidades e enfrenta problema, imagine nós”. Eu não sei quais são os 906 

princípios. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro 907 

da Cruz - CAIMC: Com todo respeito, Cupini, mas eu acho que por tu seres realmente do 908 

Fórum, da Coordenação, tu não poderias estar tendo um momento privilegiado. SR. 909 

SÉRGIO CUPINI – Fórum de Entidades: Eu também acho. SRA. CAROLINA AGUIRRE 910 

– Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Então, não é o local, 911 

nós não estamos em reunião de comissão. Não querendo ser mal educada, mas já 912 

sendo. Então, para tu veres como que é bom esse teu relato ao mesmo tempo, porque tu 913 

sendo da Coordenação tu não tens privilégios nenhum, a mesma coisa acontece aqui 914 

com os conselheiros. Nem o Fórum recebe o recurso, porque não tem privilégio. Nenhum 915 

conselheiro recebe recurso, porque não tem privilégio. E isso que é bom no Conselho, 916 

porque tem que ter transparência. Por mais que se tenha falado em vários momentos que 917 

não se tem transparência, tem transparência, porque dificultam até para os próprios 918 

conselheiros, para os próprios coordenadores do Fórum. Então, eu acho que a ressalva 919 

que a Dalva falou, da questão do carro, é importantíssima, a gente tem que trazer essa 920 

questão na executiva, porque o CMDCA tem carro e tem que ter o carro a disposição 921 

quando quiser, além de quarta-feira. E eu acho que são essas questões que têm que ser 922 

tratadas, no seu momento e no seu local. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 923 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Só para 924 

deixar clara a questão desta atividade. Bom, nós tivemos aqui o carro do CMDCA que 925 

sempre esteve aqui, até porque trazendo para a sua história, a própria Nelcinda lembrou 926 

que o CMDCA ganhou um carro ano passado, ficou com a Prefeitura e em troca vinha-se 927 

outro tipo de veículo para cá, que são locados. Bom, o ano passado vinha tendo 928 

problemas com a empresa que estava aqui o tempo todo, esse ano acabou em abril 929 

chegando no limite, nós conversamos com a diretora administrativa e aqui com o 930 

motorista, ele acabou indo embora, logo depois rescindimos o contrato, só que já estava 931 

uma licitação em andamento. Bom, nós já falamos isso com o Secretário Busatto, já 932 

tivemos uma reunião com a nova diretora, a Cíntia, nós já solicitamos na executiva, 933 

ontem, uma nova reunião com o Busatto, que talvez seja para equacionar esses outros 934 

problemas que tem, porque a gente veio, porque desde fevereiro, que já estava em 935 

andamento a solicitação, esse carro não voltou para cá desde abril. SR. SÉRGIO CUPINI 936 

– Fórum de Entidades: O CMDCA tem o carro, né? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 937 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 938 

Tinha. Não tem mais porque tiraram. Então, quebra o contrato, vai embora e não vem o 939 

novo, mas desde fevereiro a estação estava pronta e o cara pedindo o prazo para 940 

entregar carro. Bom, nós tivemos aqui uma saída, que nós estivemos aqui em uma 941 

quarta-feira que não veio o carro pedido, deu confusão no agendamento, na outra 942 



 

semana nós pedimos o carro e aí não se saiu por falta de companheiros da Comissão, e 943 

na terceira reunião saíram dois carros. Nós tivemos aqui dois carros, acabaram não 944 

saindo nenhuma das duas reuniões, inclusive nós recebemos um e-mail da gerente da 945 

frota, que é a Iraci, dizendo que é uma dificuldade, manda um e-mail para cá pedindo 946 

carro e depois não usa. Então, o outro setor ficou sem carro. Mas nós tínhamos que ter 947 

um carro aqui. São dois carros, um para uma tripartite e um com o reordenamento, e hoje 948 

de novo saiu o carro com o reordenamento. Então, está se colocando em dia. É que a 949 

gente teve um período grande, devido ao edital deu esse problema. E esses dois fatos 950 

que foram recepcionais, mas isso a gente já está tentando discutir, mas é só para ver que 951 

a gente está tendo um tratamento igual, não é porque é do Fórum, é do Conselho, é isso, 952 

aquilo e: “Bom, vamos lá para o Pedro”; não. E a gente tenta fazer assim, pessoal, 953 

quando vai para a zona norte e visita a zona norte, para não fazer o ping-pong, foi para a 954 

zona sul e se visita a zona sul, é isso que está sendo feito. SR. SÉRGIO CUPINI – 955 

Fórum de Entidades: Eu só queria colocar, Carol, não te contrapondo, mas eu acho que 956 

a ideia de nós, eu e o Pedro, a gente que é do Orçamento Participativo e lida com os 957 

comunitários, a gente sabe da nossa dificuldade, de entidades pequenas, que a gente 958 

recebe a pressão de um ou outro que está. Não é porque eu estou aqui, se tivesse outro 959 

da minha região essa pessoa ia ser cobrada. Então, a gente não quer privilégio nenhum, 960 

quer uma celeridade maior para a gente ser contemplado. Tá, pessoal? Agradeço. SR. 961 

PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidade: De repente na nossa reunião da 962 

comissão, para decidir de uma vez, já está tudo pronto na reunião. SR. ANDRÉ LUIZ DA 963 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 964 

CMDCA: Vai ser terça-feira. Todo mundo sabe que a questão da DATAPTREV a gente 965 

discutiu aqui. Viu, Pedro? Nós discutimos e a gente viu que, infelizmente, o material que 966 

foi doado nessa última doação não é um décimo do que foi, em termos de qualidade, 967 

daquela outra que encheu os olhos de todo mundo. A expectativa era gigante. E aí teve 968 

alguma discussão que o pessoal teria escrito mal ou falado alguma coisa que não podia 969 

para a DATAPREV. Bom, eu acho que dá para ser na própria terça-feira. Cadê a Carol? 970 

Avisar que depois da terça-feira tem a Comissão da DATAPREV depois. Obrigado, 971 

pessoal! Comissões? Podemos começar com as comissões? Reordenamento com a 972 

palavra. SRA. RAQUEL CRISTINA DA SILVA SOUZA – Creche Comunitária Sonho 973 

Meu Vila Tronco 1 Postão: A ASSOCIAÇÃO RECREATIVA DE CULTURA BOA VISTA 974 

solicitou registro de entidade e inscrição dos programas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 975 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 976 

Raquel, eu posso só fazer um pedido e para as outras comissões? Quando ali é 977 

entidade, se for possível a gente já dar endereço para a gente poder localizar qual é a 978 

região que está sendo discutida, esse tipo de coisa. SRA. RAQUEL CRISTINA DA SILVA 979 

SOUZA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão: Rua Augusta dos 980 

Anjos, nº 50, Lami. Parecer seguinte: em pesquisa realizada hoje, dia 21/08/2013, foi 981 

observado que o Cristal atende 35 crianças em três turmas, maternal 01, maternal 02 e 982 

jardim, em espaço adequado, com materiais pedagógicos variados e três educadores. A 983 

instituição ainda está aguardando a tripartite para conveniamento com a SMED, segundo 984 

a demanda contemplada no Orçamento Participativo. O parecer da Comissão é favorável. 985 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 986 

Grosso e Presidente do CMDCA: Márcia, te recordas? SRA. MÁRCIA REGINA 987 

GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Não, ela já 988 

estava no livro amarelo inclusive. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – 989 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Do PI deste ano, agora. SR. 990 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 991 

Presidente do CMDCA: Não, só para dizer assim: não precisa estar no livro para estar 992 



 

contemplado, basta pedir para depois encaminhar. Mas a gente já visitou? SRA. MÁRCIA 993 

REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: A 994 

tripartite, não. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 995 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, só para deixar bem claro que não 996 

tem essa visita ainda, depois da visita ainda tem um certo tempo para conveniar. Mas o 997 

parecer é favorável à visita? É registro e inscrição de programa. Alguém para falar? SR. 998 

JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Na 999 

verdade esse endereço, Márcia, é da associação, né? SRA. MÁRCIA REGINA 1000 

GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: É. É da 1001 

escola. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1002 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não é o mesmo endereço? SRA. MÁRCIA 1003 

REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Não, 1004 

é uma associação e a creche. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1005 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A associação é...? SRA. 1006 

MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – 1007 

SMED: No mesmo endereço. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1008 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas o nome é...? SRA. 1009 

RAQUEL CRISTINA DA SILVA SOUZA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1010 

1 Postão: Associação Recreativa Cultural Boa Vista. É na Estrada do Lami, nº 559. SR. 1011 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1012 

Presidente do CMDCA: Isso aí é perto Eco Salva, perto do posto de saúde novo da 1013 

Ecoclean. Pessoal, alguma colocação? Podemos botar em votação? Quem concorda 1014 

com o parecer da Comissão, que é de registro e inscrição de programa, levante a mão. 1015 

Muito obrigado! Quem discorda? Abstenções? APROVADO por unanimidade. Próximo. 1016 

SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Desculpa, 1017 

eu não votei. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 1018 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tu és contra ou abstenção? SRA. OTÍLIA 1019 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu sou a favor. SR. 1020 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1021 

Presidente do CMDCA: Tá. Então, aprovado por unanimidade, mantém. Sim, pode 1022 

continuar o reordenamento. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de 1023 

Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Tá. Então, a Comissão de Reordenamento, 1024 

como eu referi, estavam seis pessoas, três saíram para visita e três ficaram aqui... SR. 1025 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1026 

Presidente do CMDCA: Pode falar. Eu só estou contando para ver se tem quorum. Pode 1027 

continuar. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 1028 

Excepcionais – APAE: Então, nós tínhamos agendado quatro entidades para receber. 1029 

Das quatro, duas vieram e duas não compareceram. Eu vou dar o nome das que vieram 1030 

e que a gente fez orientações em relação ao estatuto. E a primeira que aqui está 1031 

registrado, CLUBE DE MÃES NOSSA SENHORA APARECIDA, ela não entra com este 1032 

nome. Ela pediu o registro com este nome, mas o que ela foi registrada é INSTITUTO DE 1033 

EDUCAÇÃO INFANTIL ANJOS DA GUARDA. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1034 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Aonde é? 1035 

SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 1036 

Excepcionais – APAE: Partenon. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 1037 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Até porque tem um 1038 

Clube de Mães Nossa Senhora Aparecida em Ipanema. Não é? SRA. ROSANA 1039 

FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: 1040 

Aqui no registro do CMDCA, eles puxaram a situação cadastral no Clube de Mães Nossa 1041 



 

Senhora Aparecida, eles se atrapalharam em encaminhar com o nome para solicitar 1042 

registro e inscrição de programa. Programa ainda que eles, vamos dizer assim, estavam 1043 

muito confusos em relação à legislação, Educação Infantil. Eles atendem de 0 a 14. 1044 

André, eu estou querendo colocar, não é para ir para discussão, é de estarem 1045 

aguardando documento. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1046 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Continuem aguardando 1047 

documentos. Não tem votação. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de 1048 

Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Isto. E a REDE DO CIRCO E CULTURA 1049 

também. VN: Isso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 1050 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O mesmo encaminhamento. SRA. 1051 

ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – 1052 

APAE: Isso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 1053 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Os dois permanecem em aguardo de 1054 

documento. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 1055 

Excepcionais – APAE: E aí eu queria registrar as que não vieram. SR. ANDRÉ LUIZ DA 1056 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 1057 

CMDCA: Quem é que não veio? SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de 1058 

Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: INSTITUTO MARCA BRASIL. O que me 1059 

ocorre é que já foi agendado em outro momento para eles irem, igual eu vou encaminhar 1060 

para o administrativo para fazer contato. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1061 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Qual é o 1062 

endereço deles? Tu sabes qual é a região? SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – 1063 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Espera aí. SRA. MÁRCIA 1064 

REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Esse 1065 

aí de Ipanema é Clube de Mães Nossa Senhora Aparecida de Ipanema, e esse é Clube 1066 

de Mães Nossa Senhora Aparecida - Escola de Educação Infantil Anjo da Guarda, na 1067 

volta da cobra. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 1068 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas o nome da entidade é todo esse, é 1069 

tudo junto? SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da 1070 

Educação – SMED: É. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e 1071 

Amigos dos Excepcionais – APAE: E a do Marca Brasil é Av. Taquara, nº 350. SR. 1072 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1073 

Presidente do CMDCA: Ali é Petrópolis? Bom, mas nós temos que encaminhar e 1074 

reconvocar, mas se está citando que é a segunda convocação que eles não vêm. SRA. 1075 

ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – 1076 

APAE: E dar uma investigada como é que está a situação que a gente localizou aqui. SR. 1077 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1078 

Presidente do CMDCA: Se foram convocados mesmo. SRA. ROSANA FERNANDES 1079 

NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Porque a gente 1080 

pensou na comissão que pode não ter entrado em contato. Então, para ver porque não 1081 

vieram. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 1082 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Quando vocês pedem para a gente chamar, a gente chama. 1083 

SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 1084 

Excepcionais – APAE: A gente está pedindo para que entre em contato para ver porque 1085 

não vieram. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1086 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É a segunda vez, eu acho que nós já temos que 1087 

dar o encaminhamento. Se tiver uma terceira convocação e aí não se apresentarem, ver 1088 

se a gente comprova que foram convocados, aí tem que ir para o arquivo. É isso, 1089 

Rosana? SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 1090 



 

Excepcionais – APAE: É. E o INSTITUTO DE DEFESA A CIDADANIA estamos pedindo 1091 

também que entre em contato para ver o endereço deles. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1092 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1093 

Finanças? Tem alguma coisa? Otília. SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU – Secretaria 1094 

Municipal da Fazenda – SMF: Nós temos um probleminha, a nossa felicidade foi que 1095 

não havia nenhum projeto para a gente analisar esta semana, nós já analisamos todos, 1096 

está tudo em dia. Então, retornou esse processo, o LARCAMJE pediu um horário para 1097 

conversar conosco, para discutir o nosso parecer que se tornou uma Resolução nº 77. 1098 

Nós havíamos discutido na semana passada que o LARCAMJE tinha R$ 70 mil, que já 1099 

passou várias vezes por essa plenária, que eles tiveram problema com a Santa Casa, 1100 

periquito e papagaio, tudo isso já foi resolvido. Esses R$ 70 mil que agora está definido 1101 

que são para eles, nós pedimos para ela readequar o plano de aplicação dela, porque ela 1102 

pedia antes uma coisa e depois pedia outra, para ela fazer um novo plano de aplicação e 1103 

colocamos a retenção de 10%. E vou explicar porque nós colocamos a retenção de 10%: 1104 

porque na Resolução nº 50, artigo 14, que eu vou ler bem pausadamente para todo 1105 

mundo ouvir, diz o seguinte: “Será repassada para a entidade o percentual dos recursos 1106 

captados considerando-se os seguintes critérios: para projetos de incentivo ao 1107 

acolhimento, sob a forma de guarda, de criança ou adolescente, o repasse será integral; 1108 

para os demais projetos: para a despesa de manutenção e ação continuada, o repasse é 1109 

de 95%; para as demais despesas o repasse é de 90%”. Então, por que nós 1110 

enquadramos nessa linha B, tirando os 10% de desconto? Porque o objetivo do projeto 1111 

não é a manutenção da entidade, e sim a compra de um bem. E dentro do grupo nós 1112 

discutimos o assunto, nós consultamos também o Pastorini, que foi um dos percussores 1113 

de todas essas legislações, nós consultamos o Pastorini e aí nós chegamos a essa 1114 

determinação, que seria os 10% de desconto. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1115 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Certo. E a 1116 

plenária aprovou isso? SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU – Secretaria Municipal da 1117 

Fazenda – SMF: A plenária aprovou, com 10%. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY 1118 

DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: De retenção. SRA. 1119 

OTÍLIA: Perdão! De retenção, reparte em 90. Aí a senhora que esteve aqui do 1120 

LARCAMJE. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 1121 

Política e Governança Local – SMGL: Ione. SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU – 1122 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: E ela disse o seguinte: que a carta que 1123 

autorizou ela a fazer a captação está escrito uma resolução, a 026/2011, dizendo que ela 1124 

era isenta. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1125 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas essa resolução dizia que era para comprar 1126 

o veículo? SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – 1127 

SMF: Eu vou ler a resolução: “O CMDCA, Conselho de Porto Alegre, baseado na Lei tal, 1128 

objetivo: captação de recurso financeiro para a implementação de projetos para a 1129 

entidade”. SRA. CAMILA SPIES – Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Mas é que daí 1130 

era manutenção, né? SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU – Secretaria Municipal da 1131 

Fazenda – SMF: Não. Desde o início era um automóvel, aí passou para uma Kombi, aí 1132 

passou para um Doblò, o projeto dela sempre teve aquisição. Ó, lá quando ela 1133 

apresentou: “Objetivo geral: viabilizar a compra de dois veículos”. Foi o que ela pediu 1134 

primeiro. Então, nunca foi manutenção da instituição. O que ela pede para nós? Que nós 1135 

redizemos a nossa resolução, posição, porque ela tinha uma resolução anterior que dizia 1136 

que ela era isenta. Ela se baseou nessa resolução anterior para fazer os cálculos. Ela até 1137 

nos mandou os orçamentos, porque ela apresentou o novo plano de aplicação com os 1138 

orçamentos novos. Aí nesses orçamentos, R$ 80 mil, R$ 100 e poucos mil, R$ 119 mil. 1139 

Mas, enfim, o que ela pede? Que nós, enquanto plenária, revisemos essa resolução que 1140 



 

foi baseada no parecer da Comissão. O que nós, Comissão, conversamos? E pedimos, 1141 

de novo, a orientação do Pastorini para nós não cometermos nenhum equívoco. O 1142 

Pastorini disse o seguinte: que nós, enquanto administração, podemos rever os nossos 1143 

atos a qualquer momento. Então, aquela resolução lá nós podemos revogá-la e fazer 1144 

uma nova dizendo que lá estava equivocada e que o certo é a retenção de 10%; ou nós 1145 

podemos, enquanto plenária, aprovar os 100%. E nós, da nossa comissão, temos uma 1146 

sugestão. A sugestão seria o seguinte: que para a próxima resolução, ou uma resolução 1147 

que a gente faça hoje, dizendo o seguinte: que todas essas instituições que trabalham 1148 

com abrigagem, tanto para manutenção como para aquisição de bens, a gente faça o 1149 

repasse de 100%. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 1150 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Que é para a outra resolução. SRA. 1151 

OTÍLIA MARIA HENZ ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Isso. SR. 1152 

FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos 1153 

– SMDH: Então, para complementar um pouquinho o que a Otília está falando, o que 1154 

acontece? Primeiro a Dona Ione pegou e nos disse que nós não tínhamos aplicado a 1155 

Resolução nº 50, que ela entendia que a Resolução nº 50 ela era isenta, aí a gente 1156 

mostrou o artigo 14, a linha B, que a gente aplicou a Resolução nº 50, porque as 1157 

entidades têm o seguinte pensamento: “Se eu tenho o atendimento de acolhimento, 1158 

qualquer projeto meu é isento”. Isso é o que as entidades pensam. Então, a gente 1159 

mostrou para ela que não. Quando a gente mostrou para ela que não, ela disse: “Mas eu 1160 

tenho já uma resolução que vocês me deram isenção”; aí ela se apegou a essa 1161 

resolução. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1162 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tinha erro de origem. SR. FÁBIO EVANDRO 1163 

PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Então, o 1164 

que acontece? Ela também, por motivos pessoais, disse que conseguiu o restante do 1165 

dinheiro para comprar a Van e se tirar os 10% ela não vai conseguir comprar e tal, aquela 1166 

coisa toda. Então, a gente está trazendo para a plenária, a plenária é soberana, para ver 1167 

como é que a gente vai se aplicar, bem como deixar bem claro na próxima resolução, 1168 

porque a resolução realmente é interpretativa, deixar bem claro quando é isento e quando 1169 

não é. Quando é manutenção, isento. Bens... 10%... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1170 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1171 

É na realidade o seguinte: se tiver que fazer uma discussão aqui se é interpretativa ou 1172 

não, se for esse caso, este Conselho nos últimos tempos... É que quando for esse tipo de 1173 

aquisição, não for manutenção, ela tem a retenção. SRA. OTÍLIA MARIA HENZ ABREU 1174 

– Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Por isso a gente quer uma decisão da 1175 

plenária. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1176 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Vou te falar o seguinte: o que tem que ser feito 1177 

é tornar na decisão da plenária passada em resolução. SRA. OTÍLIA MARIA HENZ 1178 

ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Já tem uma resolução da plenária 1179 

passada. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1180 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tem lá autorizando, mas tem que cite que 1181 

houve um erro de origem. Por isso que vai ter a retenção, porque se tem na regra do 1182 

jogo, assim que foi o problema da Santa Casa, que não pode feita tal coisa, porque nós 1183 

não vamos botar em votação se tem erro de origem. Se quebra uma resolução, ou a 1184 

gente acaba com a resolução, extingue a resolução, de tratamento para um e para o 1185 

resto não dá, nós não podemos fazer esse tipo de tratamento. Eu não posso ignorar a 1186 

resolução para um ou para dois, teria que ser para todos. SRA. OTÍLIA MARIA HENZ 1187 

ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Isso não foi nem uma decisão da 1188 

Comissão. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1189 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não estão trazendo, mas não tenho condições 1190 



 

de botar em votação, porque ela fere uma resolução vigente. Então, o que tem que ser 1191 

feito, pessoal, Luz e conselheiros, é refazer a resolução da semana passada, que diga lá 1192 

que é com retenção de 10% porque é aquisição de bens, isso refazendo aquela decisão 1193 

que teve um erro de início lá atrás. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – 1194 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Artigo 14, a linha B. SR. ANDRÉ 1195 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1196 

Presidente do CMDCA: Exatamente. Por isso que a gente vai fazer. SRA. CAROLINA 1197 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Eu só 1198 

queria colocar que lendo ali de novo a Resolução nº 50, eu entendo diferente, como a 1199 

gente fala de interpretações. Ali no artigo 14, pode ler com os incisos, para vocês 1200 

poderem entender que quando a gente faz outro inciso é outro assunto, é tipo ponto, 1201 

nova linha. Então, artigo 14 diz ali: “Será repassado para a Entidade o percentual dos 1202 

recursos captados considerando os seguintes critérios: Inciso I: para projetos de incentivo 1203 

ao acolhimento, sob a forma de guarda, de crianças ou adolescentes, o repasse será 1204 

integral; inciso II: para os demais projetos: a) para despesas de manutenção e ação 1205 

continuada o repasse é de 95%; b) para as demais despesas o repasse será de 90%; c) 1206 

para projetos de órgãos governamentais o repasse será de 80%”. Entendo eu que 1207 

quando tu não vai descrever um documento, quando tu colocas artigo, aí tu colocas inciso 1208 

1, tu escreves tudo no inciso 1, quando vai para o inciso 2 não menciona o inciso 2. O 1209 

inciso dois é uma outra documentação, é outro texto, é outra questão que tu estás 1210 

falando, tanto que quando tu colocas assim: “para os projetos de incentivo ao 1211 

acolhimento”, é isso. Aí no 2: “para os demais projetos”; demais projetos são todos os 1212 

outros projetos que não são de acolhimento. Eu entendo que a resolução está bem clara. 1213 

Ela pode estar cheia de erros em bastante questões, mas eu entendo que a questão do 1214 

acolhimento é de 100% do repasse, e defendo os 100% de repasse para essa instituição, 1215 

porque eu não entendo que foi um erro de início, vamos dizer assim, mas sim que a 1216 

gente não percebeu e acabou pegando uma retenção de 10% dessa instituição. Entendo 1217 

também... Desculpa, terminando. Entendo que independente se é compra de imóvel ou 1218 

não sei o quê, ou manutenção no inciso 1, se é para projetos de incentivo ao 1219 

acolhimento. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 1220 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Alguém levantou a mão aí? Fábio. SR. 1221 

FÁBIO SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: A gente fez 1222 

essa discussão hoje de manhã e na semana anterior também, ferrenhamente, e a gente 1223 

chegou em um entendimento, só para esclarecer, Carol, que o artigo é formado pelos 1224 

seus incisos e seus parágrafos. Então, tudo forma um artigo, a não ser quando tu mudas 1225 

de artigo, daí sim tu botas ponto e começa uma nova história. Então, a gente entende 1226 

que é duvidoso. Tu falaste da dúvida que tu achas que está claro, mas é duvidoso, 1227 

porque não fala aqui que todos os projetos... Não é porque tu tens uma instituição de 1228 

acolhimento que todos os seus projetos vão ser isentos. Então, não fala aqui. SRA. 1229 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 1230 

Mas também não fala quando está... SR. FÁBIO SOUZA – Secretaria Municipal de 1231 

Direitos Humanos – SMDH: Mas aí a gente interpretou, todo mundo da Comissão em 1232 

consenso, e outras situações também foram interpretadas da mesma forma quando foi 1233 

aquisição de carro e de caminhãozinho para alimentos, era para acolhimento e a gente 1234 

teve a retenção de 10%. E aí a gente aplicou dessa forma, artigo 14, a linha B, que faz 1235 

parte do artigo 14. Então, por isso que eu estou dizendo para ti reformular isso aqui e 1236 

deixar claro, todos os projetos para acolhimentos será aí dentro, ponto. Ou só os 1237 

projetos... SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro 1238 

da Cruz - CAIMC: Eu não sabia que já tinha tido outras situações. SR. ANDRÉ LUIZ DA 1239 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 1240 



 

CMDCA: Várias. Desde o ano passado nós estamos lidando. SRA. CAROLINA 1241 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Se tem 1242 

outras situações aí não tem... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1243 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Isso. Só para deixar claro, 1244 

pessoal, lá em janeiro, fevereiro, teve a primeira dessa gestão e se baseou na 1245 

jurisprudência dos últimos dois anos que já vinham sendo aplicados assim. Por isso que a 1246 

gente simplesmente continuou com a jurisprudência. Pessoal, é isto, né? Mantém-se a 1247 

jurisprudência que a gente vem aplicando nos últimos dois anos no mínimo. SRA. 1248 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 1249 

Eu acho, então, que se revoga a resolução que foi dada a carta e se vota daí... Né? VN: 1250 

Não. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 1251 

Grosso e Presidente do CMDCA: Não, porque a carta já foi dada e eles captaram por 1252 

aquela resolução. Tu não podes... O que tem que se reconhecer é que é com retenção 1253 

de 10%. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: 1254 

Deixa eu ser chata! Nós já temos uma resolução que foi feita na semana passada, a 1255 

Resolução nº 077/2013, onde ela diz: “Aprovar a solicitação da Entidade Lar da Criança e 1256 

do Adolescente Menino Jesus (LARCAMJE) para a alteração do plano de aplicação do 1257 

projeto, encurtando distância, com retenção de 10%”. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA 1258 

DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Ótimo, mas faz um 1259 

adendo, que é o que o André está dizendo, dizendo que aquela resolução anterior tem 1260 

um erro de origem. SRA. CAMILA SPIES – Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Não, 1261 

só mantém essa. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal 1262 

de Direitos Humanos – SMDH:  É que essa foi contestada. SRA. CAMILA SPIES – 1263 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Se revoga aquela, ela fica fora do prazo e a 1264 

captação. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1265 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A captação dela já foi para o espaço pelo 1266 

período, que aí anula a captação. SRA. CAMILA SPIES – Instituto Leonardo Murialdo – 1267 

ILEM: Tu anulas a captação anterior, fica a captação fora do prazo, tu tens uma retenção 1268 

de 50%, ferra as entidades. Tem que explicar isso para ela. Se a gente revogar aquela, a 1269 

retenção é de 50%. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria 1270 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Inclusive ela pediu para ligar amanhã. Viu, 1271 

Luz? Ligar para ela amanhã. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 1272 

Fazenda – SMF: Passou pela plenária e a plenária decidiu manter. SR. ANDRÉ LUIZ DA 1273 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 1274 

CMDCA: Está mantida a resolução. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente 1275 

Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Eu acho que é bom fazer essa anotação 1276 

aqui. Vocês vão mandar para nós, né? A Comissão manda: “Mantida a resolução...” SRA. 1277 

OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas não foi a 1278 

Comissão que manteve, foi a plenária. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente 1279 

Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Mas está com vocês o processo, encaminha 1280 

para nós. A Comissão encaminha para nós, a plenária não encaminha nada. SR. ANDRÉ 1281 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1282 

Presidente do CMDCA: A Comissão trouxe o assunto para a plenária e a plenária 1283 

mantém a decisão da reunião passada. Ela tem o número de resolução da reunião 1284 

passada? Mantém o número. A Resolução número tal da semana passada está mantida, 1285 

onde diz que mantém os 10%. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal 1286 

da Fazenda – SMF: Não tem que ter votação? SRA. DALVA FRANCO – Instituto 1287 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Eu acho que tem que ter. SR. ANDRÉ 1288 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1289 



 

Presidente do CMDCA: Os companheiros acham que a gente tem que manter a 1290 

jurisprudência que a gente vem aplicando, não só nesses últimos 6 meses, mas já vinha 1291 

sendo aplicado nos anos anteriores, que é de fazer quando tem esse detalhamento para 1292 

10% quando não é para manutenção e para outros fins, e manter mesmo a questão de 1293 

acolhimento de 10%, e que a gente mantenha a Resolução nº 077/2013, levante a mão. 1294 

Muito obrigado! Quem não concorda? Abstenção? APROVADA A MANUTENÇÃO DA 1295 

RESOLUÇÃO Nº 077/2013 por unanimidade. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 1296 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Só sugiro que a Finanças faça 1297 

esse texto da resolução para a próxima quarta-feira para passar em plenária, alterando 1298 

essa questão do acolhimento, para ficar mais claro. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 1299 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, é a 1300 

Resolução nº 50. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 1301 

Morro da Cruz - CAIMC: Não tem problema. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1302 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas aí se 1303 

a gente começar a mexer, nós temos que mexer ela toda. SRA. CAROLINA AGUIRRE – 1304 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Mas não precisa, a 1305 

gente já fez, em um outro momento, uma operaçãozinha... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1306 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1307 

A gente fez para programar que a gente ia mexer na Resolução nº 50 em dois meses e 1308 

até hoje nada. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – 1309 

SMF: E aquela caducou, porque terminou a validade. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1310 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1311 

Eu acho que nem caducou, porque a gente falou na defesa dela por dois meses, mas era 1312 

até ter a nova Resolução nº 50. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 1313 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: A Resolução nº 50 está em vigor, né? SRA. 1314 

OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Deu, terminou. 1315 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 1316 

Grosso e Presidente do CMDCA: O que falta? Políticas? SRA. CAMILA SPIES – 1317 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: A Políticas, da mesma forma também, estava com 1318 

os projetos em dia, no final da manhã só que chegaram novos projetos, a gente trabalhou 1319 

um pouquinho na PROGRAMAÇÃO DOS SEMINÁRIOS então, principalmente com 1320 

relação ao seminário da semana que vem, que daí a gente fez mais ou menos uma 1321 

programação, que daí tem que ver com o pessoal da Comissão. Então, vai ser dia 28, 1322 

quarta-feira, no Instituto Leonardo Murialdo, Rua Vidal de Negreiros, 583. Não é onde 1323 

acontecem as reuniões do Fórum, é meia quadra acima. Para quem chegar cedo 1324 

normalmente costuma ter estacionamento ali na frente mesmo, senão quem vai de 1325 

ônibus, Santa Maria, Terceira Perimetral, quando entrar na Vidal de Negreiros, terceira 1326 

parada; Santa Maria que sai da Salgado Filho também terceira parada da Vidal de 1327 

Negreiros, senão Clemente Pereira, 12ª parada, que vai parar na frente do colégio, dá 1328 

uma subidinha ali, meia quadra. A ideia, então, às 08h30 vai ter um café, uma acolhida, 1329 

então, dos participantes, às 09h00 seria feita uma abertura. A ideia é que o presidente, 1330 

então, faça essa fala, talvez algumas outras pessoas tenham interesse, de repente algum 1331 

representante da Comissão queira estar junto, seriam só 10 minutinhos. Então, às 09h10 1332 

começaria a apresentação do trabalho realizado pela Comissão, dessas alterações. E às 1333 

09h40 a gente já começaria a aprovar a resolução, artigo por artigo. A ideia é que a partir 1334 

do momento em que um artigo foi aprovado não se voltaria para aquele artigo, ele foi 1335 

aprovado a gente mantém adiante. 12h00 a gente faz uma parada para almoço, 13h30 o 1336 

retorno das atividades, 15h30 teria uma parada para um café e mais ou menos 15h45 a 1337 

gente voltaria, ou para continuar as discussões ou para as considerações finais de 1338 

fechamento. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 1339 



 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tá. Camila, eu só quero deixar uma coisa 1340 

bem clara: tem uma nova dinâmica feita pela Comissão de ver outras resoluções, de 1341 

outras cidades. Então, vai ser apresentado, vai ser mandado pela internet, por e-mail e 1342 

tal, mas vão ser aplicadas lá e em cima do que for posto vai ser feita uma discussão, não 1343 

é simplesmente chegar, botar no datashow e discutir artigo por artigo, vai ser uma 1344 

discussão geral, porque uma coisa é o que nós já tínhamos mais ou menos visto várias 1345 

vezes aqui, discutiram e discutiram, agora é uma outra coisa. SRA. CAMILA SPIES – 1346 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: A ideia era que em 40 minutos seria feita essa 1347 

apresentação inicial e depois começaria a votar, daí a Comissão tem que ver se o que a 1348 

gente tem preparado dá mais ou menos em 40 minutos. SRA. DALVA FRANCO – 1349 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: 40 minutos só a leitura? SR. 1350 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1351 

Presidente do CMDCA: Leitura é uma coisa, depois a discussão vai fluir geral. SRA. 1352 

CAMILA SPIES – Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Sim, sim. Mas é isso que está 1353 

aqui. Às 09h10 começaria a leitura do original de todo projeto feito pela comissão e 1354 

depois, que a gente teria essa votação inicial, cada um faria as suas rasuras no seu 1355 

papel, que daí a Comissão também entregaria uma cópia, e daí se votaria artigo por 1356 

artigo. A ideia era essa. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1357 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Eu queria só afirmar, nós 1358 

poderíamos estar montando uma estrutura, não sei quem tem problema de locomoção. 1359 

Teríamos que estar com o carro arrancando no máximo às 08h00, Luz. Todos vão 1360 

precisar? Não precisa? (Silêncio na plenária). O pessoal da Gerência vai estar lá, o 1361 

pessoal já vai tirar cópia do material para ficar à disposição. SRA. CAMILA SPIES – 1362 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: O Joel pediu para avisar que o almoço vai ser 1363 

oferecido por adesão ao custo de R$ 6,00, café, água e chá vão ser oferecidos. A 1364 

sugestão seria os colaborares levarem o lanche, tanto para a manhã, quanto à tarde. 1365 

Conversamos na comissão que vimos que é ruim levar. Temos duas propostas, seria o 1366 

custo de R$ 6,00 e o pessoal levar o lanche, ou subir esse valor e a entidade dar o 1367 

lanche. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1368 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O que seria um pouquinho a mais? SRA. 1369 

CAMILA SPIES – Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Não consegui contato com eles, 1370 

mas acredito que não seja muito. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 1371 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quando o Jorge me dá 1372 

aquele olhar é me lembrando que o Ceron me ofereceu o café, o lanche, até papel 1373 

higiênico, fora o almoço... (Falas concomitantes em plenária). SRA. CAROLINA 1374 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Algumas 1375 

coisas a gente tem que estar reordenando. Em relação ao seminário, vamos ter que 1376 

pensar no caso de rever alguma coisa. A proposta que eu fiz para o grupo que estamos 1377 

trabalhando é que entre o espaço de quarta, antes ou depois, mas antes da aprovação 1378 

que a gente possa estar mandando para o Fórum de Entidades, para eles também 1379 

estarem participando. Eu não diga que o Fórum de Entidades esteja deliberando, porque 1380 

eles não têm essa autonomia, né? Mas que eles possam estar participando para que a 1381 

gente possa estar realmente integrando o Fórum de Entidades nas nossas discussões, 1382 

para que não aconteçam situações como já estamos caducas de saber. Eu acho que não 1383 

tem nada a diminuir, só vem a somar. Então, a gente pode estar vendo, antes ou depois, 1384 

ou convida alguém para o seminário, a coordenação para fazer parte da discussão. Eu 1385 

trago para a gente pensar em ampliar. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – 1386 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Ontem conversamos sobre isso, 1387 

eu falei que tudo bem passar para o Fórum de Entidades, mas depois de discutir e passar 1388 

por nós, fica complicado passar por eles antes de nós mesmos. SRA. DALVA FRANCO – 1389 



 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: E nós apoiamos. SR. ANDRÉ 1390 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1391 

Presidente do CMDCA: A sugestão é que a gente faça a 55 antes do décimo terceiro. 1392 

Não precisa ter pressa, mas está fechando um ano. Nós temos que definir, porque nós 1393 

precisamos entrar na 50, que está extremamente defasada. SRA. CAROLINA AGUIRRE 1394 

– Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: E como fica? SR. 1395 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1396 

Presidente do CMDCA: Volta a discussão no seminário, a gente discute lá se encaminha 1397 

antes ou depois para o Fórum de Entidades lá no seminário, senão a gente vai colocar a 1398 

carroça na frente dos bois. Ficamos com essa decisão para quarta que vem. Último 1399 

informe, do Luz. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 1400 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Nós realizamos hoje o cadastro junto à Secretaria de Direitos 1401 

Humanos da República do FUNCRIANÇA. Tinha até 31, agora tem que cadastrar na 1402 

Receita Federal. Só para registrar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 1403 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Era isso, pessoal? Até 1404 

quarta que vem.   1405 

 1406 

 Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16h30min. 1407 

 1408 

Taquígrafa: Patrícia Costa da Silva 1409 
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